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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Menos um

Outro dos nossos colaboradores deixa, tanto no jornal quanto em nós, mais uma lacuna a ser preenchida. No jornal, já outro brilhante companheiro assumiu o "I B C em foco", coluna que o nosso Paulo Roberto escrevia para este veículo. Mas, e em nosso coração, como substituí-lo?

Esta é a lei, no entanto, para qual não há exceção e à qual todos estamos sujeitos, tanto os que com sua falta deixam um vácuo onde só cabe a saudade, quanto os que a sofrem.

  E, mais uma vez, só nos resta o lugar comum deste: até breve, companheiro e amigo Paulo Roberto da Costa e muito obrigado pelas boas lembranças.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

- Foi criado, em nossa página na Internet, um link para o Projeto Memória IBC. Atualmente, você poderá encontrar lá comovente trecho da entrevista do companheiro Paulo Roberto da Costa, concedida ao Projeto, além da aula inaugural de nossa escola, proferida pelo professor Antônio Carlos Hildebrandt, ambos recém falecidos. Ouça-os e emocione-se com eles e com a importância de nosso IBC.
- Lembramos aos companheiros que, na próxima quinta-feira, dia 02, aniversário do Imperador D. Pedro II e do Dr. José Francisco Xavier Sigaud, cofundador do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual IBC, realizaremos dois eventos de grande significação para nós.

Pela manhã, às 08:30 h, visita guiada de ex-alunos ao IBC, a fim de que possamos observar as mudanças recentes por que vem passando nossa Instituição e refletir sobre a política educacional implementada pelos governos recentes para nós. Aceitamos a realização da visita em horário de expediente, difícil para a maioria de nós, para que possamos avaliar o funcionamento dos serviços. Infelizmente, já encontraremos o IBC em início do período de férias escolares por falta de datas disponíveis, segundo informação da servidora encarregada do acompanhamento dos visitantes. Para este evento, a data dos aniversários é apenas coincidência. Foi a única que conseguimos junto à Direção. Contamos com a compreensão dos companheiros para a importância de sabermos como funciona o IBC nos dias atuais. Ele necessita de nosso apoio.

À tarde, às 18:00 h, a premiação do projeto do Livro "O Casarão Rosa da Praia Vermelha", com leitura dos textos selecionados por nossa importante amiga Marisinha, na sala 251. Este, sim, é parte das comemorações do cinqüentenário da Associação e das datas citadas acima.

Contamos com a presença dos companheiros em ambos os eventos.

Como é do conhecimento de todos, temos marcado para o próximo dia 19, um passeio para nossos associados no sítio Bumerangue, em Itaguaí. Desejamos a todos os companheiros inscritos o máximo de satisfação. Aos demais, não hão de faltar oportunidades para desfrutarmos da alegria de estar juntos.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação:

tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VICTOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

A esperança nos alimenta em favor de uma educação de qualidade, com uma inclusão sem adjetivos!

Nesta coluna, vou, ao final, reproduzir meu discurso em comemoração ao dia 17 de setembro de 2009, em que se comemorava o bicentenário de Louis Braille, e os 155 anos do IBC, atendendo a pedidos

Antes, farei uma pequena apreciação do resultado final das eleições no IBC, e algumas indagações quanto ao seu futuro, como instituição educacional. Como vocês verão, tem tudo a ver.

Como já é de domínio público, a técnica administrativa Maria Odete, teve expressiva votação, totalizando 72 por cento dos votos, contra 23 por cento da Professora Maria Lúcia, sem levar em conta os percentuais dos pesos que couberam aos diferentes segmentos, conforme aprovado pela maioria dos servidores: 80 por cento para os docentes e técnicos, e 20 por cento para os alunos do Ensino Fundamental, com idade a partir dos 16 anos, para os alunos da reabilitação, vinculados aos cursos de massagem e shiatsu, a partir do segundo ano de matrícula, igualmente para os médicos residentes, colocados na condição de alunos, mesmo que de universidade. Depois daquele encontro realizado com representantes da SEESP-MEC, em Maio de 2008, pela Associação dos Ex-alunos do IBC e pela ADIBC, criou-se uma forte expectativa quanto ao futuro do IBC, diante da política do MEC, em face de pressões de alguns especialistas e acadêmicos renomados. Com a mudança da direção do IBC, aumento o clima de incerteza do corpo docente, do corpo discente e de suas famílias, servidores em geral,

quanto aos rumos a serem tomados na relação do MEC com a instituição. As propostas das duas candidatas deixaram algumas dúvidas na comunidade, quanto à forma de implementação dos seus programas. A Maria Odete, teve como tônica, a continuidade da maioria das ações da atual gestão, apenas acentuando a implantação do chamado colégio de aplicação, sem o detalhamento dessa implantação. De resto, deu à grande parte da comunidade, a sensação de um certo vazio de ideias. A Maria Lúcia valeu-se de sua condição intelectual, para elaborar um programa bem articulado, porém recheado de ideias, dificeis de serem implementadas, como é o caso da chamada inclusão invertida, repelida pela comunidade. Essa idéia consiste em recebermos no IBC, alunos não cegos. Essa ideia veio igualmente sem qualquer detalhamento em sua forma de adoção.

Agora temos que aguardar a homologação do resultado das eleições, por parte do MEC.

É desejável que o Ministro da Educação respeite o resultado das urnas, para que a gestão da candidata designada tenha uma gestão mais aceita e estável, conforme a tradução da urna.

A nossa responsabilidade de defender a nossa instituição só se fará com muito trabalho e compromisso.

Vamos ao discurso a que me referi:

IBC, 155 anos de celebração e de vitórias

Sinto-me imensamente honrado e lisonjeado por ter sido designado por nossa entidade de classe, através de seu órgão executivo, para representá-la neste momento solene, em que celebramos os 155 anos de nossa instituição, e o bicentenário do nascimento de Louis Braille, criador do sistema que levou seu nome. Esta é uma tarefa particularmente difícil, mas prazerosa, já que me confere a responsabilidade de resgatar em nossa consciência individual e coletiva esses dois acontecimentos históricos, símbolos emblemáticos e verdadeiros divisores de águas, funcionando como instrumentos concretos, ontem e hoje, inseridos ao processo de nossa construção, como indivíduos afirmativos.

Passados mais de 180 anos da criação do sistema Braille, este permanece insubstituível, como uma ferramenta extremamente relevante na construção de uma trajetória de conquistas das pessoas cegas, desde o processo de alfabetização, passando pelos diferentes níveis de escolarização, e para não dizer que não falei das flores, até ao estágio mais rico da inclusão social, conceito, com forte densidade política, que desejaríamos, não ser tão banalizado! E por falar em inclusão, passados igualmente 155 anos da fundação do nosso Instituto, este mantém-se de pé, tentando cumprir seu papel histórico, com olhar para o futuro, sempre levando em conta, o mundo em vertiginosa transformação, com a maior dignidade possível, a despeito de certas adversidades geradas por incompreensões de sucessivos governos, tendo à frente técnicos, cuja visão de mundo coloca nossa instituição, a meu juízo, equivocadamente na categoria de entidade segregadora, e desta forma, assumindo uma atitude, supostamente atentatória aos "direitos humanos. É útil refletir sobre essas questões sem qualquer preconceito, respeitadas, as opções de cada família pela adoção da modalidade de escola, e as diferenças individuais de cada aluno. Pensando nesse olhar para o futuro, sentimos como educadores a nossa responsabilidade crescer, em face da tarefa especial de contribuirmos cotidianamente para forjar nas novas gerações, corações e mentes, ao mesmo tempo, generosos e com espírito crítico aberto à revisão de conceitos, de modo que os princípios éticos sempre prevaleçam sobre os valores meramente competitivos, tão destacados nos exemplos que conhecemos em nossa sociedade contemporânea, seja nas atitudes dos nossos mandatários, seja entre nós, comuns mortais. Nesse contexto, em se tratando do repasse de experiências positivas entre educadores e alunos, em particular, o exemplo é a arma mais poderosa a ser trabalhada como ferramenta de

construção de valores edificantes, independente dos aspectos cognitivos envolvidos nos conteúdos das diferentes disciplinas. Essa troca, da qual faz parte o ato de ensinar e o de aprender, constitui-se na culminância do processo educativo, que será tão mais rico e fecundo se for bem articulado desde sua base até ao estágio mais avançado, que proporcione àquele que sai dos bancos escolares, as condições mínimas de inserção no mercado de trabalho, com ou sem as cotas, particularmente em um quadro agravado em

uma conjuntura de crise. Contudo, um aspecto dramaticamente desfavorável à atuação do educador se liga ao fato de que desde há algum tempo este vem perdendo progressivamente seu espaço e reconhecimento perante a sociedade, projetando-lhe a depreciação da imagem de sua profissão. Cabe-nos agora, realimentar nossa esperança, buscar uma luz no fim do túnel, resgatando nossa auto-estima, percebendo nosso papel fundamental, como animadores das transformações de uma  realidade adversa em uma realidade favorável. Para que isso aconteça, o educador terá de armazenar na memória, situações e vivências que o coloquem na posição de aluno, sem perder de vista, a adoção de alguns limites referências em diferentes momentos de sua vida.

A tarefa do educador se concretiza na sua transmissão e definição dos parâmetros de

relacionamento social, representada pela plena consciência e certeza, em uma visão

plural e coletiva, de que: "um povo educado é fácil de governar, difícil de dominar, e impossível de escravizar".
#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

CCBB adapta cinemas no Rio e SP para surdos e cegos

Projeto "Cinema Nacional Legendado e Audiodescrito" dá a deficientes visuais e auditivos a oportunidade de acompanhar os recentes sucessos do cinema nacional

"Tropa de Elite 2" logo deve alcançar a marca de 10 milhões de espectadores. "Chico Xavier" foi visto por 3,4 milhões de pessoas nos cinemas. "Nosso Lar" deve contabilizar em torno de 4 milhões de ingressos vendidos. Os sucessos estrondosos da produção cinematográfica brasileira neste ano, porém, não puderam ser conferidos por parte da população, que desistiu de enfrentar as filas do cinema ou por receio de não conseguir acompanhar a trama integralmente ou por temer que o cochicho de seu acompanhante contando a história atrapalhasse a plateia. 
Surdos e cegos, no entanto, terão a chance de curtir esses e outros filmes no projeto "Cinema Nacional Legendado e Audiodescrito", realizado pelo Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) em São Paulo e no Rio de Janeiro.

A partir deste fim de semana em São Paulo e no seguinte, no Rio, os interessados que tenham dificuldade parcial ou total para enxergar ou ouvir poderão acompanhar filmes nacionais com audiodescrição e legendagem - e de graça. A parceria entre o CCBB e a Associação de Reabilitação e Pesquisa Fonoaudiológica (Arpef) para a exibição dos filmes adaptados para atender as comunidades de surdos e cegos já existe desde 2004, no Rio, e desde 2008, em São Paulo. Mas agora, pela primeira vez, a programação será mensal, se estendendo até dezembro de 2011.

O filme escolhido para abrir essa fase do projeto é "Salve Geral", de Sérgio Rezende. As sessões são no sábado (20) e domingo (21) no CCBB de São Paulo e nos dias 27 e 28, na unidade do Rio, às 15 horas. 
Em dezembro, a atração é "Budapeste", de Walter Carvalho - nos dias 4 e 5, em São Paulo, e 11 e 12, no Rio. 
"Chico Xavier" terá exibição em janeiro e "Nosso Lar" fica para novembro de 2011. 
Já a continuação de "Tropa de Elite", dirigido por José Padilha e estrelado por Wagner Moura, fecha a programação em dezembro do ano que vem. Ao longo do ano, também estão programados filmes como "O Bem Amado", "Sonhos Roubados", "É Proibido Fumar" e "O Grilo Feliz e os Insetos Gigantes", totalizando 14 produções.

Adaptadas

As salas do CCBB, tanto em São Paulo quanto no Rio, estão adaptadas para o funcionamento do sistema de audiodescrição. Na entrada, é entregue um fone de

ouvido para que se acompanhe a descrição de toda informação importante que auxilie na compreensão da trama. A legendagem é feita no sistema "closed caption",

em que, além da reprodução das falas dos atores, são transcritos outros sons que ajudam na percepção das cenas.

Desta vez, será disponibilizado transporte gratuito para membros de instituições de pessoas com deficiência visual e auditiva convidados, assim como para outros interessados, que devem entrar em contato com o CCBB. Outra novidade do projeto é que ao fim de cada apresentação, o público poderá participar de uma conversa sobre o filme. O convidado para participar do bate-papo sobre o "Salve Geral" é o cineasta e pesquisador Diogo Noventa. Um intérprete de Libras (Língua Brasileira de Sinais) também vai fazer a apresentação da sinopse antes de cada filme e, depois, vai traduzir o debate sobre a obra para o público.

Centro Cultural Banco do Brasil - São Paulo (Rua Álvares Penteado, 112, centro). Informações: (11) 3113-3651/3113-3652. 
Rio de Janeiro (Rua Primeiro de Março, 66, centro). Informações:  (21) 3808-2020      www.bb.com.br/cultura

Fonte: G1

***

Pra frente, Brasil

Joana Belarmino

Artigo de Joana Belarmino relata a exibição de filme com audiodescrição em João Pessoa

Jovens, adultos, pessoas idosas. Cerca de quarenta pessoas cegas reuniram-se na tarde de hoje, na porta do Cine Banguê, para assistirem ao filme Pra Frente Brasil com o recurso da Audiodescrição.

Receberam seus fones, fizeram piadas, muito à vontade porque estavam mesmo numa sessão especial, junto com seus acompanhantes ou sozinhos.

O filme começou, e começou também aquele falatório inicial, com todo mundo ajustando seus fones, ajustando sua compreensão para a linguagem do filme propriamente dita e o processo da audiodescrição. Depois a sala aquietou-se, rendida à força do enredo, todo mundo rindo na hora que a cena pedia, todo mundo ficando

chocado na hora em que as cenas cruéis se desenrolavam, como naquela em que o torturador, depois da sessão, lava as mãos ensanguentadas e atira a toalha a esmo e sai.

Para alguns, era aquela a primeira vez em que entravam numa sala de cinema, e, diga-se a verdade, uma primeira vez premiada, Para outros, um momento de plena compreensão, por vias ficcionais, da crueza do regime militar, nos seus anos de ferro, época em que, muitos dos da nossa geração, estavam em escolas especiais, engrossando o coro dos que cantavam "Eu te amo, meu Brasil, eu te amo"...

Ao lado da minha irmã, vi a hora em que o seu fone parou de funcionar, e ela, em desespero, colou o seu ouvido esquerdo no meu próprio fone.

O que é a audiodescrição? A bússola, o guia, o link que nos revela os silêncios, as cenas que engendram todo um discurso, toda uma trama, sem qualquer palavrinha.

Audiodescrição,destravando, aclarando, ajustando o texto aos acontecimentos visuais e o resto, o resto deixa com a gente, porque a gente vai compreender.

Foi um espetáculo. Uma coisa muito boa, e eu teria muitos outros começos para esse relato. Aliás, eu poderia perguntar, quando será que não serão mais necessários relatos sobre sessões com ad, quando será que a Ad se tornará algo tão natural como o ato de alguém ir ao cinema, comprar seu bilhete e usufruir do filme com acessibilidade e inclusão?

Quando será que uma pessoa cega sairá do cinema pensando somente na estrela principal do filme? Nesse, e não duvido que em outros, todo mundo saiu do cinema

com uma única estrela na cabeça: A Audiodescrição.

João Pessoa viveu uma tarde histórica. Pela primeira vez, uma sala de cinema pública abriu suas portas para a exibição de um filme com Ad. "O tempo não pára", disse Cazuza em sua canção. Tarde histórica, mas com anos de atraso.

Atraso que marca também, o atraso da nossa indústria cultural, dos nossos políticos, dos nossos gestores em compreenderem a cultura como um bem de todos e que deve ser distribuído com igualdade de condições, com acessibilidade.

E antes que o relato vire um panfleto, parabenizo a Iguale pelo excelente trabalho realizado. E que venham mais produções com Ad, nossa alfabetização no campo está apenas começando.

Fonte: Blog da Audiodescrição

***

Mapas como facilitadores na inclusão social de pessoas com deficiência visual

Artigo de professora de Cartografia da UFSC debate a importância da cartografia para a comunicação entre os seres humanos e a necessidade de torná-la acessível às pessoas com deficiência visual.
De uma maneira ou outra os mapas sempre estiveram presentes na vida do homem, mesmo antes de surgir a escrita. Eles nasceram como uma forma de comunicação gráfica para registrar informações de itinerários importantes para a sobrevivência humana. Pontos, linhas e símbolos gráficos eram desenhados em um substrato qualquer para representar e localizar espacialmente elementos selecionados na realidade, como ainda se faz hoje.

Podemos explicar os mapas como sendo uma fonte de dados espaciais que têm como propriedades básicas mostrar o lugar de ocorrência e as características (atributos) de algum fenômeno geográfico. Essas propriedades são inerentes e independem do tipo de fenômeno ou tema que um mapa representa. Além dessas propriedades básicas existem outras que distinguem os mapas de um desenho qualquer: 
(a) Todo mapa mostra elementos selecionados da realidade através de pontos, linhas e áreas de forma reduzida;
(b) Todo mapa tem um sistema de coordenadas explícitas ou implícitas; 
(c) Todo mapa representa uma parte da superfície curva

da terra (ou toda ela) em um plano, utilizando projeções cartográficas; 
(d) Todo mapa tem um assunto, um lugar e um autor.

Em épocas remotas os mapas eram cuidadosamente desenhados por artistas e, por causa disso, eram restritos a uma pequena camada da população e muitas vezes guardados como segredo de estado. Nos dias de hoje eles se tornaram populares. Fazem parte do nosso dia-a-dia na televisão, jornais, revistas e na internet.

Outros mapas, não tão públicos assim, são criados especificamente para atividades estratégicas da sociedade contemporânea, sendo verdadeiros sistemas de informação digital espacial.

O uso público dos mapas acontece com diferentes objetivos e de acordo com a necessidade ou motivação das pessoas. Por exemplo, um indivíduo pode buscar nos mapas algo que desconhece totalmente, outro pode estar procurando a reafirmação de algum conhecimento, e outro ainda pode estar procurando aumentar seu conhecimento sobre o que já conhece. Não obstante, o acesso do usuário aos mapas nunca foi tão facilitado à população como nesse início de século.

A responsabilidade por essa revolução é a internet, ou seja, a rede mundial de computadores, surgida nos anos 1990, a qual modificou drasticamente as formas de disponibilizar a informação e a comunicação humana.

Porém, por mais populares que sejam os mapas nos dias atuais e que possam ser acessados e vistos pela maioria da sociedade em diferentes mídias e na internet, existe uma camada minoritária, desprovida do sentido da visão, que não pode ver e usar esses mapas convencionais. Então, como seria possível tornar os mapas "visíveis" para as pessoas com deficiência visual1? 

A elaboração de mapas táteis 

Se os mapas são importantes ou fazem parte da vida das pessoas normovisuais, para aquelas impossibilitadas de ver eles são igualmente importantes para a compreensão geográfica do mundo; eles possibilitam a ampliação da percepção espacial e facilitam a mobilidade. Para esses usuários, os mapas precisam ser lidos com as mãos: eles não conseguem ler um mapa impresso ou disposto na tela de um monitor de vídeo do computador ou do aparelho de televisão.

Para serem lidos pelas pessoas cegas os mapas precisam ser transformados para a forma tátil, isto é, tudo que está em um mapa que é lido por quem enxerga precisa de alguma maneira ser reelaborado para ser lido pelas mãos do deficiente visual e compreendido por ele. Além disso, é preciso considerar as limitações que a ausência da visão gera tanto na confecção quanto na leitura de mapas, assim como na forma própria de pessoas cegas organizarem e se apropriarem do conhecimento.

Existem diversas maneiras de elaborar mapas táteis, mas aqui explicaremos resumidamente uma das maneiras de confeccioná-los de forma semi-artesanal. Lembramos que, independente do método, sempre será preciso utilizar um mapa impresso, ou em meio digital, como referência. O primeiro passo na elaboração de mapas táteis é saber qual é a finalidade de uso do mapa, que pode ser para a educação (mapas em escala pequena como aqueles dos livros e dos atlas) ou para a mobilidade (escalas grandes como aquelas das plantas urbanas ou de edificações). Isso é necessário para se definir o grau de generalização cartográfica a ser aplicado no mapa de referência e o meio físico do mapa tátil, pois ele deve ser lido pelas mãos. 
Na figura 1 mostramos, a título de exemplo, as imagens de dois mapas táteis para a educação, sendo um para pessoas com baixa visão e outro para pessoas cegas. Esses mapas mostram padrões cartográficos para o layout e simbologia, propostos pelo Laboratório de Cartografia Tátil e Escolar da Universidade Federal de Santa Catarina.

Para gerar o arquivo digital do mapa tátil é usado um programa de desenho gráfico e efetuado o processo de generalização cartográfica para aglutinar, aumentar ou deslocar áreas, suavizar linhas, aumentar ou deslocar pontos do mapa de referência. Quando necessário, além da generalização gráfica é aplicada a generalização conceitual. Por exemplo, um mapa hipsométrico, que geralmente apresenta na sua forma convencional de seis a doze faixas de altitudes, precisa passar pelo processo de generalização conceitual para ser transformado em três faixas de altitude num mapa tátil, conforme mostrado no mapa da América do Sul na Figura 1. Desta maneira pode ser compreendido pelas pessoas cegas. Outros fatores a serem considerados são o tipo de material a ser usado como substrato do mapa, isto é, o plástico ou papel especial, a clareza dos símbolos que aparecerão em relevo, a legenda e o layout do mapa.

Com a imagem do mapa em meio digital pode-se imprimi-lo em papel cartão e construir de forma artesanal a matriz do mapa tátil. Ela vai ser usada para reprodução de muitos mapas quando colocada em uma máquina de aquecer plástico que funciona por sucção e calor. Os relevos dos materiais colados à matriz são moldados no plástico permitindo que sejam detectados pelo tato.

Considerando um mapa como um meio de comunicação da informação geográfica, para atingir seu efeito máximo, não podemos considerar sua produção e consumo como dois processos separados. Já nos lembrava Antonin Kolacny2 que a criação e utilização de mapas são dois componentes de um processo coerente (e, em certo sentido, indivisível) no qual as informações cartográficas originam, são comunicadas e produzem um efeito. Tal premissa foi utilizada para a proposição de padrões de simbologia cartográfica e de modelos de mapas táteis no Laboratório de Cartografia Tátil e Escolar (LabTATE), um espaço onde professores pesquisadores e estudantes se unem para o enfrentamento às barreiras atitudinais e informacionais impostas às pessoas cegas pela sociedade.

Para atingir o objetivo de tornar o mapa um dispositivo de inclusão social de deficientes visuais, faz-se necessário dar acesso a eles. Por isso, disponibilizamos na internet os modelos dos mapas criados no LabTATE, assim como as instruções e outras informações para a confecção dos mesmos. Alguns exemplos dos mapas táteis padronizados são mostrados na figura 1 e também na figura 2, podendo também ser vistos no portal do LabTATE (www.labtate.ufsc.br). 

O uso dos mapas táteis 

Consideramos que mapas padronizados podem jogar um importante papel como veículo de informação espacial para deficientes visuais. Sem os mapas esse grupo social fica limitado a receber informações do espaço geográfico através de palavras e/ou precisam memorizar longas informações descritivas para acessar lugares. E, também, para pessoas cegas uma imagem (formada na mente) vale mais que mil palavras. Portanto, os mapas podem ser mais necessários para essas pessoas do que para aquelas que podem ver. Eles podem proporcionar acesso à informação espacial para que esse grupo de usuários possa organizar suas imagens espaciais internas (estimar distâncias, localizar lugares e objetos), o que, consequentemente, pode reverter em maior independência e autonomia na orientação, mobilidade e segurança dessas pessoas. Exemplos de mapas para mobilidade confeccionados no LabTATE e disponibilizados como imagem na internet são mostrados na figura 2.

Apesar de existirem dispositivos dedicados à navegação, como o GPS, que permite localizar lugares no meio ambiente e auxiliar na mobilidade, ou mesmo os aparelhos celulares com dispositivo GPS, que permitem ao deficiente visual receber informações do lugar por onde circula, a preferência por mapas ainda é grande entre os deficientes visuais.

Em recente pesquisa Jonathan Rowel3 verificou que deficientes visuais consideram os mapas táteis como principal dispositivo para obterem informação espacial.

Diversos foram os motivos, apontados pelos deficientes visuais, participantes da pesquisa, para darem preferência aos mapas antes de outros dispositivos.

Algumas das vantagens dos mapas táteis sobre os novos dispositivos de informação espacial foram: 
(a) excelente ferramenta para reconhecimento, ajudando a planejar visitas a lugares não familiares e a conhecer mais sobre os lugares após visitá-los; 
(b) permitem que se estabeleçam relações de feições, tornando possível localizar referências e rotas familiares; 
(c) são as mais compreensivas representações dos mapas mentais, que auxiliam na orientação, mesmo que não forneçam direções precisas; e 
(d) o mapa é um elemento físico que possibilita a leitura e torna mais fácil aprender, se comparado a memorizar lista de informações verbais descritivas de um lugar.

Os deficientes visuais apontaram também as dificuldades em usar mapas táteis: 
(a) não são fáceis de ler e quando conseguem entender o conteúdo, nem sempre conseguem ligar o que é representado com o mundo real;
(b) muitos mapas são tão grandes que tornam difícil sua leitura e seu transporte; e (c) a indisponibilidade de mapas de espaços relevantes.

Notamos que, no Brasil, o desconhecimento de mapas por parte dos deficientes visuais deve-se ao fato de eles não disporem de mapas adaptados à sua leitura na escola, nas ruas ou em qualquer outro lugar. Adriano Henrique Nuernberg4, diz que os deficientes visuais não têm sua demanda atendida porque os recursos mediacionais ou instrumentais que lhes permitiriam elaborar conhecimentos (como os mapas), na maioria das vezes estão dispostos em formatos e modelos que supõem a condição vidente. Além disso, temos observado que os educadores envolvidos no processo de mediar o uso do mapa (na sua maioria), não sabem ler Braille.

Todavia, não basta ter mapas adaptados aos deficientes visuais. A mediação pedagógica no processo de ler um mapa é fator determinante para o entendimento do que foi representado e para o seu significado na realidade. Se eles, os deficientes visuais, não forem ensinados a usar mapas, não saberão se apropriar da informação por eles veiculada, e isso não acontece em um só momento; é um processo ao longo do desenvolvimento espacial do indivíduo, como afirmam Rosângela D. Almeida e Elza Y. Passini5. Todavia, se ele não teve acesso aos mapas e já é um adulto, precisa ser ensinado a usar esse recurso, pois um cidadão alfabetizado deve ser capaz de ler mapas para acessar informações espaciais no intuito de tomar decisões sobre o espaço.

É importante reconhecer que a produção de mapas táteis no Brasil é precária e carente de aporte teórico, metodológico e técnico e, consequentemente, a disponibilização de mapas pelos organismos ligados à educação ou à preparação para a vida prática e profissional de deficientes visuais é incipiente mesmo nas regiões mais desenvolvidas. É nesse sentido que os esforços no LabTATE vêm sendo efetuados. Modelos de mapas táteis construídos com rigor técnico, sob a consideração da percepção tátil são acessíveis no portal desse laboratório e podem ser utilizados para sua reprodução em qualquer lugar do país.

Reforçamos a necessidade de conhecer as limitações que a ausência do sentido da visão confere ao sujeito cego. As peculiaridades da leitura tátil e o entendimento de como pessoas cegas formam imagens mentais sobre o espaço ainda são pouco conhecidos pela maioria das pessoas, pelos educadores e também por aqueles que produzem mapas, principalmente quando o objeto em questão é o espaço geográfico.

Pesquisas nesse sentido podem ser conduzidas e divulgadas para melhorar a comunicação da informação cartográfica nos mapas táteis e na mediação do uso de mapas de forma a colaborar com a inclusão desse grupo social. Por ter consciência disso os pesquisadores do LabTATE estão empenhados no trabalho de divulgação das pesquisas e de extensão que vêm efetuando, e no ensino de mapas táteis envolvendo geógrafos e deficientes visuais com o intuito de colaborar para quebrar barreiras informacionais, pedagógicas e metodológicas que impeçam a participação ativa desses cidadãos na vida social.

Fonte: Com Ciência

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

Os Monoculares e a Reserva de Vagas 

Volto a tocar no tema polêmico do suposto direito, à ótica de quem o invoca, dos monoculares à reserva de vagas em cargos e empregos públicos. É que, durante o evento promovido pelo Sindicato dos Servidores das Justiças Federais do Rio de Janeiro — SISEJUFE-RJ —, por ocasião da comemoração do Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência, ouvi de um membro da Advocacia-Geral da União — AGU — o argumento usado pelo relator do processo que tramita no Supremo Tribunal Federal - STF —, Ministro Aires Brito, que me causou extrema preocupação.

De acordo com esse Advogado da União, o ministro, ao ser questionado por ele, revelou que seu voto tinha fundamento na fraternidade, explicando que em comparação com a sua pessoa o portador de visão monocular sofria desvantagem. O membro da AGU, pessoa com deficiência visual, de imediato, indagou: "e em relação a nós?" Aires Brito, então, limitou-se a dizer: "eu não tinha analisado a causa sob esse lado..."

A fraternidade, mais do que um postulado jurídico, possui cunho sociológico. Não quero dizer, com isso, que ela deva ser de todo desprezada. Mas penso que os julgados da Suprema Corte, quando muito, devem apoiar-se em fundamentos políticos, em razão da natureza da composição daquela Casa.

Ademais, os princípios devem ser utilizados na hipótese de lacuna legislativa. Não é o caso, na medida em que o artigo 4º, inciso III,  do Decreto 3.298, de 20 de dezembro de 1999, que regulamenta a Lei nº 7.853, de 24 de outubro de 1989, que dispõe sobre a política nacional para a a integração da pessoa portadora de deficiência, apresenta solução à questão. Confira-se:

"Art. 4. É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias:

III - deficiência visual - acuidade visual igual ou menor que 20/200 no melhor olho, após a melhor correção, ou campo visual inferior a 20º (tabela de Snellen), ou ocorrência simultânea de ambas as situações;" 

De notar-se que referido dispositivo faz menção ao melhor olho. No caso dos monoculares, a despeito de um dos órgãos visuais ser desprovido da visão, o melhor olho, isto é, o olho com visão perpassa os parâmetros fixados para que a pessoa seja considerada deficiente.

Além disso, não nos esqueçamos de que a reserva de cargos e empregos públicos tem natureza de ação afirmativa, ou discriminação positiva, sendo destinada a compensar uma camada minoritária da sociedade ante uma situação de clara desigualdade, a fim de  promover a igualdade real, ou material. Não é por outro motivo que o direito que a resguarda deve ser interpretado de modo restrito, sob pena de desvirtuar-se o instituto.

Curiosamente, a fim de me certificar se estava escrevendo o termo de forma correta, fui pesquisar no dicionário "DICMAXI Michaelis", que exibe o significado que se segue:

"mo.no.cu.lar

adj (mono3+óculo+ar3) 1 Que se faz com um só olho: Visão monocular. 2 Relativo a monóculo."

Registre-se que nem o dicionário se refere ao termo "monocular" como designativo do estado de deficiência de que uma pessoa pudesse ser acometida.

Não obstante, preocupa-me essa tendência que vivemos de tutela fragmentada dos direitos sociais. Com efeito, ao distribuir direitos para a sociedade em camadas, protege-se, em verdade, todos com regras específicas, o que significa desprezo à necessidade de quem efetivamente carece de medidas capazes de promover a igualdade substancial. Assim, em última análise, essa prestação dos direitos sociais de modo fragmentado, pelo Estado, surte o mesmo efeito de uma inexistência das ações afirmativas. Sobremais, conferir tutelas próprias a indivíduos indevidamente, gera enorme insegurança jurídica, pois provoca conflitos recorrentes dentro da sociedade.

É por isso que o Ministro Aires Brito, no seu julgamento, desrespeitou um dos vieses do conceito de justiça, não dando razão a quem tem, mas a quem pede.
As prestações positivas do Estado não devem ser distribuídas aleatoriamente, mas de forma criteriosa. Imagine-se, por hipótese, que, no caso do fornecimento de remédios, as minorias começassem a obter do judiciário esse benefício. Uma pessoa cega, por  exemplo, com recurso para a aquisição do medicamento, que nem fosse vital, obtivesse a tutela de recebê-lo gratuitamente. Ou não existiriam mais farmácias, uma vez que todas quebrariam, ou ninguém mais poderia comprar medicamentos, pela alta dos preç

os para compensar os fornecimentos gratuitos.

O legislador, inclusive, ao editar a Lei de Organização da Assistência Social - LOAS --, consubstanciada na Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993, previu o benefício de um salário-mínimo para a pessoa com deficiência, mas apenas ao beneficiário que comprovem não possuir meios de prover a própria manutenção ou de tê-la provida por sua família.

Um aspecto sobre o qual nunca tinha pensado, levantado por um amigo no encontro promovido pelo SISEJUFE-RJ, de igual forma, me chamou a atenção. Segundo ele, a reserva de cargos e empregos públicos gera na Administração Pública uma obrigação de preparar-se ao servidor ou empregado de modo a lhe proporcionar um ambiente funcional adequado, eliminando barreiras arquitetônicas e nas comunicações.

Assim, segundo a tese desse amigo, bem interessante, ao admitir um indivíduo que possui visão normal em uma das vistas, a Administração cumpre a reserva, sem, contudo, seguir o espírito sob o qual a norma foi concebida, já que não precisa se adaptar a nenhuma necessidade especial do servidor.

É possível que a decisão do Ministro Aires Brito se reflita nas relações contratuais firmadas na iniciativa privada, onde a fiscalização é menor, porque os empregadores vão se interessar em contratar esses empregados com "deficiência" ", que não causarão nenhum ônus extraordinário na relação de emprego. Isso seria terrível!

Essa digressão tem em mente advertir o Poder Judiciário para o efeito de tais decisões, que põem em risco o principal escopo da justiça, qual seja, a paz social, gerando no seio da sociedade civil fatos motivadores de enorme insegurança jurídica.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Os sete Pecados Capitais dos Educadores

 (continuação)

5. Ser impaciente e desistir de educar

   Havia um aluno muito agressivo e inquieto. Ele perturbava a classe e arrumava freqüentes confusões. Era insolente, desacatava a todos. Repetia os mesmos erros com

freqüência. Parecia incorrigível. Os professores não o suportavam. Cogitaram em expulsá-lo. 

Antes da expulsão, entrou em cena um professor que resolveu investir no aluno. Todos acharam que era perda de tempo.

Mesmo não tendo apoio dos colegas, ele começou a conversar com o jovem nos intervalos. No começo havia um monólogo, só o professor falava. Aos poucos, ele começou a envolver o aluno, a brincar e a levá-lo para tomar sorvete. Professor e aluno

construíram uma ponte entre seus mundos. Você já construiu alguma vez uma ponte como esta com as pessoas difíceis?

O professor descobriu que o pai do rapaz era alcoólatra e espancava tanto ele como a mãe. Compreendeu que o jovem, aparentemente insensível, já tinha chorado muito, e agora suas lágrimas estavam secas. Entendeu que sua agressividade era uma reação desesperada de quem estava pedindo ajuda. Só que ninguém decifrava sua linguagem. Seus gritos eram surdos. Era muito mais fácil julgá-lo.

A dor da mãe e a violência do pai produziram zonas de conflitos na memória do rapaz. Sua agressividade era um eco da agressividade que recebia. Ele não era réu, era vítima. Seu mundo emocional não tinha cores. Não lhe deram o direito de brincar, sorrir e ver a vida com confiança. Agora, estava perdendo o direito de estudar, de ter a única chance de ser um grande homem. Estava para ser expulso.

Ao tomar conhecimento da situação, o professor começou a conquistá-lo. O jovem sentiu-se querido, apoiado e valorizado. O professor começou a educar-lhe a emoção. Ele percebeu, logo nos primeiros dias, que por trás de cada aluno arredio, de cada

jovem agressivo, há uma criança que precisa de afeto.

    Não demorou muitas semanas para todos estarem espantados com a sua mudança. 
O rapaz revoltado começou a respeitar. O garoto agressivo começou a ser afetivo. Ele cresceu e se tornou um adulto extraordinário. E tudo isso porque alguém não desistiu dele.

    Todos querem educar jovens dóceis, mas são os que nos frustram que testam nossa qualidade de educadores. São seus filhos complicados que testam a grandeza do seu amor. Seus alunos insuportáveis é que testam seu humanismo.

    Pais brilhantes e professores fascinantes não desistem dos jovens, ainda que eles os decepcionem e não lhes dêem retorno imediato. Paciência é o seu segredo, a educação do afeto é sua meta.

    Gostaria que vocês acreditassem que os jovens que mais os decepcionam hoje poderão ser os que mais lhes darão alegria no futuro. Basta investir neles.

    6. Não cumprir com a palavra

Havia uma mãe que não sabia dizer "não" a um filho. Como não suportava as reclamações, birras e tumultos do menino, queria atender a todas as suas necessidades e

reivindicações. Mas nem sempre conseguia, e, para evitar transtornos, ela prometia o que não podia cumprir. Tinha medo de frustrar o filho.

    Essa mãe não sabia que a frustração é importante para o processo de formação da personalidade. Quem não aprende a lidar com perdas e frustrações nunca irá amadurecer. A mãe evitava transtornos momentâneos com o filho, mas não sabia que

estava preparando uma armadilha emocional para ele. Qual foi o resultado?

Esse filho perdeu o respeito pela mãe. Ele passou a manipulá-la, explorá-la e discutir intensamente com ela. A história é triste, pois o filho só valorizava a mãe pelo que ela tinha e não pelo que ela era.

    Na sua fase adulta, esse menino teve graves conflitos. Por ter passado a vida vendo a mãe dissimulando e não cumprindo a sua palavra, ele projetou no ambiente social uma desconfiança fatal. Desenvolveu uma emoção insegura e paranóica, achava que todo

mundo queria enganá-lo e puxar o seu tapete. Tinha idéias de perseguição, não conseguia fazer amizades estáveis, nem parar nos empregos.

    As relações sociais são um contrato assinado no palco da ida. Não o quebre. Não dissimule suas reações. Seja honesto com os jovens. Não cometa esta falha capital. Cumpra o que prometer. Se não puder, diga "não" sem medo, mesmo que seu filho

esperneie. E se você errar nessa área, volte atrás e peça desculpas. As falhas capitais na educação podem ser solucionadas quando corrigidas rapidamente.

A confiança é um edifício difícil de ser construído, fácil de ser demolido e muito difícil de ser reconstruído.

    7. Destruir a esperança e os sonhos
O maior pecado capital que os educadores podem cometer é     destruir a esperança e os sonhos dos jovens. Sem esperança não há estrada, sem sonhos não há motivação para caminhar. 
O mundo pode desabar sobre uma pessoa, ela pode ter perdido tudo na vida, mas, se tem esperança e sonhos, ela tem brilho nos olhos e alegria na alma.

    Havia um certo pai muito ansioso. Ele tinha elevada cultura acadêmica. Na sua universidade todos o respeitavam. Mostrava serenidade, eloqüência e perspicácia em decisões que não envolviam emoção. No entanto, quando contrariado, bloqueava sua memória e reagia agressivamente. Isso acontecia principalmente quando chegava em casa. No seu departamento era sóbrio, mas em casa era um homem insuportável.

Não tinha paciência com seus filhos. Não tolerava o mínimo desapontamento. Quando ficou sabendo que um deles começara a usar drogas, suas reações, que já eram ruins, ficaram péssimas. Em vez de abraçá-lo, ajudá-lo e encorajá-lo, passou a destruir a

esperança do filho. Dizia "Você não vai virar nada na vida", "Você se tornará um marginal".

    O comportamento do pai deprimia ainda mais o filho e o levava mais fundo para o calabouço das drogas. Infelizmente o pai não parava por aí. Além de destruir a esperança do rapaz, obstruía-lhe os sonhos, bloqueava sua capacidade de encontrar

dias felizes. Dizia: "Você não tem solução", "Você só me dá desgosto".

    Algumas pessoas íntimas desse pai achavam que ele tinha dupla personalidade. Mas do ponto de vista científico não existe dupla personalidade. O que existem são dois campos distintos de leitura da memória lidos em ambientes distintos, resultando na

produção de pensamentos e reações completamente distintos.

Muitas pessoas são um cordeiro com os de fora e um leão com os membros da família. Por que esse paradoxo? Porque, com os de fora, elas se freiam e não abrem certas favelas da memória, ou seja, os arquivos que contêm zonas de conflitos. Com os mais

íntimos, essas pessoas perdem o freio do consciente e abrem as favelas do inconsciente. Nesse momento vêm à tona a raiva, a insensatez, a crítica obsessiva.

    Esse mecanismo está presente em maior ou menor grau em todas as pessoas, mesmo nas mais sensatas. Todos temos tendência a ferir as pessoas que mais amamos. Mas não podemos concordar com isso. Caso contrário, corremos o risco de destruir os sonhos e a esperança das pessoas que mais nos são caras. 
    Os jovens que perdem a esperança têm enormes dificuldades para superar seus conflitos. Os que perdem seus sonhos serão opacos, não brilharão, gravitarão sempre em torno de suas misérias emocionais e suas derrotas. Crer no mais belo amanhecer depois da mais turbulenta noite é fundamental para ter saúde psíquica. Não importa o tamanho dos nossos obstáculos, mas o tamanho da motivação que temos para superá-los.

    Um dos maiores problemas na psiquiatria não é a gravidade de uma doença, seja ela uma depressão, fobia, ansiedade ou fármaco-dependência, mas a passividade do eu. Um eu passivo, sem esperança, sem sonhos, deprimido, conformado com suas mazelas, poderá carregar os seus problemas até o túmulo. Um eu ativo, disposto, ousado pode aprender a gerenciar os pensamentos, reeditar o filme do inconsciente e fazer coisas que

ultrapassam nossa imaginação. Os psiquiatras, os médicos clínicos, os professores e os pais são vendedores de esperança, mercadores de sonhos. Uma pessoa só comete suicídio quando seus sonhos se evaporam, sua esperança se dissipa. Sem sonhos não há fôlego emocional. Sem esperança não há coragem para viver.

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)
Das eleições no IBC

"(...) "e a cegolândia é fogo, eles estão SEMPRE insatisfeitos..."

(trecho de mensagem eletrônica oficial enviada pela Diretora Geral do IBC, citando palavras escritas, em carta pessoal, por uma professora candidata a sua sucessão no cargo. A pontuação é da autora da frase).

Se, a cada edição de Contraponto, mereço sua atenção para esta coluna, certamente você se lembrará de comentário aqui publicado em número anterior sobre o trabalhador do Banco do Brasil que me atende na agência onde mantemos a conta de nossa Associação.

Ao chamar um táxi para servir-me, após o atendimento, ele encontrou alguma dificuldade de entender-se com o motorista e, para tornar-se mais claro, baixou o tom da voz e apresentou-me como "ceguinho". Era difícil para aquele rapaz, que pouco me conhece, compreender que, para mim, se ele tivesse dito, em tom de voz inalterado: "ele é cego", isso nada teria de constrangedor.

Mas as palavras citadas no início deste comentário foram escritas por uma professora que convive conosco há cerca de trinta anos, aprovada em concurso público para trabalhar com crianças cegas e amblíopes. Doutora em psicologia, é - como até alguns meses, ela mesma gostava de lisonjear-se - "a única "deerre" do IBC". Enviou a mensagem como candidata ao cargo mais elevado na hierarquia da Instituição mais

tradicional do ramo, apresentada pelo Ministério da Educação como Centro de Referência Nacional para o atendimento de "deficientes visuais".

No caso do bancário, ainda poderei explicar-lhe como entendo a questão.

Basta-me visitar a agência em dia calmo, sem grande pressa, e conversarmos.

Não resolverá o problema, já que se trata de uma "imagem" construída no curso de longos séculos, mas sua posição mais humilde e minha condição de cliente tornam-lhe a consciência mais maleável. Não há de ser tão difícil fazê-lo reconhecer que ser cego não é razão para vergonha nem incapacita-nos de tomar decisões.

Entretanto..., e no da professora? Será possível modificar a compreensão de alguém que lida conosco há trinta anos e, ainda hoje, acha que temos que "aceitar" como subalternos, o que "eles" nos "dão"?

O caso tornou-se público quando a Diretora Geral recebeu carta aberta da professora acusando a Direção de irregularidades, como barganha de cargos, tentativa de impugnação de sua candidatura, uso da "máquina" em favor da outra candidata, uma servidora administrativa que ocupa cargo de Diretora de Departamento e contou com o apoio oficial.

Indignada, a Diretora Geral consultou um advogado da AGU para saber se havia crime nas acusações. O causídico considerou-as comuns às campanhas eleitorais e aconselhou-lhe responder em documento oficial dirigido a todas as pessoas a quem a carta fora enviada. Foi do MEMO/GAB/IBC N.º387/2010 que extraí a frase que me inspirou este comentário.

O conteúdo da carta e a administração do IBC, assim como o próprio termo "cegolândia", empregado pela professora, que pode ganhar sentido pejorativo, no momento não têm grande significado para minha reflexão. Importa, aqui, o "é fogo, eles estão SEMPRE insatisfeitos...", já explicitado acima - observe-se que as letras da palavra "SEMPRE" estão maiúsculas.

Para a professora que o escreveu, tratava-se de um diálogo entre videntes, que jamais deveria chegar ao conhecimento dos cegos. A Diretora "saberia" guardá-lo em segredo para evitar constrangimentos à colega.

Não foi, porém, o que aconteceu. Insatisfeita com a opinião do causídico, a Diretora mostrou-lhe a carta pessoal em que a professora escrevera a frase em questão. Este aconselhou-a a torná-la pública, alegando o direito da "cegolândia" de saber o que a candidata pensa dela. A Diretora concordou.

A maioria de nós está acostumada com o IBC constituído por um corpo docente com muitos professores e os revisores e encadernadores da Imprensa Braille cegos, alguns ocupando chefias, e todos incluídos em seu quadro efetivo de servidores. é essa nossa tradição, ao longo de mais de um século.

Infelizmente, nossa realidade já não é essa. Os professores cegos são minoria, enquanto quase todos os revisores e encadernadores são terceirizados.

O Colégio Eleitoral é formado pelos servidores efetivos, além de alunos maiores de dezesseis anos e reabilitandos com mais de dois anos de matrícula. Os trabalhadores terceirizados não votam. O peso do voto dos servidores é oitenta por cento e o dos alunos e reabilitandos apenas vinte (quatro por um).

Talvez seja essa uma das razões por que, numa instituição macrocéfala (com a cúpula muito grande, em comparação à base), como encontra-se atualmente o IBC, a participação direta dos cegos, seus criadores e beneficiários, no centro de decisão é tão pequena.

A escolha do Diretor do IBC é feita pelo Ministro da Educação, em lista tríplice indicada pelo Colégio Eleitoral. Na votação, a candidata da Direção Geral, servidora administrativa, alcançou um percentual próximo a três por um, consideradas as regras para o pleito. Não houve um terceiro candidato.

Desse modo, a votação reduziu-se a um confronto entre as duas candidatas. O eleitorado preferiu a servidora apoiada pela Direção Geral.

Assim, resta-nos torcer para que o futuro Ministro respeite a vontade dos eleitores.

Mas, para nós, cegos que nos beneficiamos do IBC, seus ex-alunos, servidores ativos e aposentados, isso é muito pouco. Não podemos aceitar, para essa instituição que tanto nos tem favorecido, ao longo de cento e cinqüenta e seis anos, um futuro de dependência do que os videntes pensam de nós. Não temos o direito de esquecer-nos de que, há cento e sessenta anos, o companheiro José Álvares de Azevedo, nosso primeiro líder no Brasil, retornava da Europa trazendo, em sua bagagem, o Sistema Braille e a proposta da criação, em nosso país, da escola que nos forneceria os meios para emanciparmo-nos da tutela dos videntes.

Hoje, somos responsáveis por ela.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

*João Pinheiro de Carvalho

 (Pelo Prof. Mauro Montagna)

  Um dos mais operosos elementos com que contou o então Imperial Instituto dos Meninos Cegos e posteriormente o já Instituto Benjamin Constant, João Pinheiro de Carvalho pode ser considerado em muitos setores, como o pioneiro na reabilitação econômica e social do cego brasileiro.

  Educado no Instituto dos Jovens Cegos de Paris, brilhou nos vários cursos de seu currículo, destacando-se na música e nos trabalhos manuais. Chegado muito jovem ao Brasil, foi nomeado em 1858, repetidor de primeiras letras e música, bem como Mestre de Oficina de encadernação, atribuições de que sempre se desincumbiu com singular

competência. Entusiasmava as pessoas que o viam trabalhar pela perícia com que colava, em reta impecável, a percalina ou o papel para forrar os livros.

  Era exemplar em todas as suas atitudes. Embora não exercendo a profissão, conhecia a fundo a arte de afinar. Voluntariamente residia fora do centro da cidade, usando o cavalo como meio de transporte para a sua estação mais próxima do subúrbio. Era, assim, dos primeiros a mostrar as vantagens de locomover-se o cego com a possível

independência. 

Compositor inspirado, produziu entre outros gêneros, a quadrilha, dança predileta da época, obtendo da venda dessas obras, acentuadas vantagens pecuniárias.

  Exerceu de 1882 até 1896 o cargo de professor de piano e de solfejo, em que se jubilou. Sempre correto em suas atitudes, possuidor de simpática fisionomia, elegante e de requintado bom gosto no trajar, de fino e cativante trato, deixava sempre a mais agradável impressão em todos os que com ele privaram ou trabalharam.

  Fez parte da comissão que, designada por Benjamin Constant, foi à Europa com a incumbência de adquirir material pedagógico de ensino especializado e máquinas para montagem das oficinas de aprendizagem no IBC. Trouxe de lá o que, na época, existia de mais moderno e útil para o ensino profissional dos cegos. Cônscio de sua responsabilidade, convicto sem alarde de sua competência e invulgar habilidade, montou ele próprio as máquinas importadas, inclusive um grande prelo Marinnone, para a oficina tipográfica do Estabelecimento.

  Deixou um belo exemplo a ser seguido, não só por sua integridade moral, amor sem par e dedicação sem limites pelo magistério, interesse e amizade que tinha por seus alunos, como, acima de tudo, pela elegância e superioridade com que sobrepunha o nome e o conceito do Instituto Benjamin Constant, a ocasionais divergências internas. Um homem ilustre.

//Fonte:  Revista Brasileira Para Cegos - Março de 1959

#9. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

A Magia de Um Jantar a Dois!
Para gostar basta olhar: sentir aquela sensação diferente que vem do coração e da alma. E dá aquela enorme vontade de ficar ao lado da pessoa. Para agradar e chegar ao fundo dos seus desejos nada melhor que um jantar a dois, de preferência no aconchego da sua casa. Neste jogo de conquista é importante preparar com carinho e delicadeza cada detalhe deste jantar.

Arrumar a casa é básico. E, para começar retire todas as fotos, objetos, qualquer reminiscência do ex e tudo que denote a presença de outra pessoa em sua vida.

Não precisa ser champagne francês. Mas um bom espumante gelado é sempre gostoso e abre todos os apetites.

Antes de acender incensos e velas aromáticas certifique-se de que a outra pessoa gosta ou não é alérgica a perfumes muito fortes. Na dúvida escolha aromas suaves ou pergunte antes de acender.

A música é fundamental. Deixe os CDs que ele (a) goste na frente. E por mais que você aprecie ritmos fortes, como axé e pagode, eles dificilmente vão inspirar gestos mais românticos. Escolha melodias mais harmoniosas para começar a noite.

Não queira mostrar todos os seus dotes culinários enfiando-se na cozinha, sem tempo para ficar ao lado do seu convidado. Prefira pratos mais rápidos, como os feitos no forno, ou prepare tudo com antecedência.

Um bom vinho não pode faltar. Mas também tenha cerveja gelada e uma garrafa de uísque. Assegure-se de ter o copo certo para cada uma das bebidas. E se ele (a) pedir uma vodka pura? Você tem que ter o copinho certo.

A roupa é um assunto delicado. À vontade claro, mas não dá para receber o rapaz de penhoar transparente. A não ser que a paixão já esteja realmente em brasas. Nem o moço pode abrir a porta de calção e peito peludo nu. É muita intimidade de uma vez só.

Não esqueça que de repente é preciso poder tirar a roupa com, digamos facilidade. Por isso é bom evitar excessos de botões, cadarços, laços, etc. E lembre-se de que é preciso caprichar na roupa íntima...

Deixe o seu quarto e banheiro em ordem. É bom enxugar o chão e a pia, além de limpar a escova de cabelo. Ah! E toalhas limpas...

Para não se preocupar depois, lembre-se da camisinha - deixe-a bem a mão, para não ter problemas na hora H - porém ela não pode ficar a vista.

Depois de horas de intensa paixão, nem pense em expulsar seu novo amor da sua casa. Mas a pessoa convidada tem que saber a hora de ir, para não invadir o espaço logo no primeiro jantar a dois...

O sucesso terá sido completo se, ao deitar no travesseiro você sorrir e dormir com vontade de sonhar mais...

RITA OLIVEIRA

#10. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista: Magda Madalena, ex-aluna do IBC
 1.Com quantos anos você começou a estudar no instituto Benjamin Constant?

Comecei a  estudar no instituto com 6  anos, em 1967

  2. Onde você nasceu e  como ficou sabendo da existência de um colégio para cegos?

Nasci em B.H. e fiquei sabendo do instituto por um anjo que entrou na minha casa, chamado Oswaldo Fernandes, que convenceu minha mãe a  me trazer pra cá. Hoje

este anjo enfeita minha vida :é  meu marido.
  3. Quais os cursos que realizou no IBC?

Teoria Musical, Perfumaria, Canto Orfeônico, Culinária, Câmara Escura, Dosvox, Musicografia e  o  Curso didático onde terminei a  oitava série.

  4.  Onde você trabalha? Nos fale se encontra  muita dificuldade para realizar seu trabalho.

Trabalho no Procom Rio há 10 anos. No começo encontrei muitas dificuldades, mas hoje tiro de letra.

  5. Nos conte um pouco sobre a criação do coral do IBC; Como surgiu a idéia de criar um coral e qual foi a primeira apresentação do grupo?

O  coral foi criado em agosto de 1979, por iniciativa da Direção apoiada  pelo maestro Sidney Marzulo, que o  dirigiu magnificamente e  pela Coordenação da Segunda

Fase na  pessoa do então coordenador sr. Olemar. Quando cheguei de férias, já estava inscrita como componente do coral. Os outros componentes foram convidados; me

lembro da Shirley, que era na época secretária do coordenador, de sala em sala convidando as pessoas a  participarem do Coral. Não era um Coral pra ficar em definitivo, era só pra cantar em setembro daquele ano em ocasião do aniversário do Instituto. Mas o  sucesso foi tão esplendoroso, que não teve jeito de ser desfeito. nossa

primeira apresentação foi justamente no dia 17 de setembro de 1979 no auditório do Instituto.

   6. Para você, quais foram as apresentações mais marcantes e importantes? Fale um pouco  das suas lembranças e  diga de que sente saudades.

Houve várias apresentações importantes, mas algumas se destacam: Caixa Econômica, quando cantamos para o  presidente Figueiredo na inauguração da cozinha nova e  do Jardim de Infância do Instituto, nossa primeira temporada na Sala Funarte, os concursos de Coral, na festa dos 15 anos do grupo, a  temporada com Elimar Santos, que durou 2  anos, em que cantamos em São Paulo e  nas casas de show mais conceituadas do Rio de Janeiro, e  a  apresentação no Faustão. Tenho saudades do desfile do Sambódromo,

dos ensaios que eu adorava, das viagens em que cantávamos no ônibus, dos ensaios no Canecão às sextas-feiras, e  dos lanches depois das apresentações, e da bagunça que eu fazia por lá.

  7. Vamos falar da atualidade, Sabemos que  você sofreu um acidente que a deixou  um bom tempo sem andar. Como se sentiu nos dias em que não conseguia andar e fazer as coisas básicas do dia-a-dia?

Me senti arrasada, não acreditei que aquilo estava acontecendo comigo. Chorei tudo que pude e  o que não pude também. Mas tirei desse momento triste uma boa lição: ser cego não tem nada demais. ser paraplégico, depender dos outros pra tudo, aí sim é  duro.

 8.Durante o período da sua recuperação, de que sentia mais falta?

Da minha casa, dos meus amigos, do meu filho, da minha cama, e  da cerveja gelada.

  9. Você se sente uma pessoa realizada, ou existe algum desejo que ainda pretende alcançar?

Realizada não, ainda falta muito. Ainda desejo realizar muitas coisas, dentre elas um trabalho voluntário no  IBC com música.

  10.Vamos a  um  bate-bola:
   Qual seu time?

  Flamengo.

  O  que a faz feliz?

  Música. Um bom violão, cantar muito de preferência com muito cego em volta.

  O que a deixa triste?

  Sofrimento de criança.

  Uma saudade?

  Sidney Marzulo.
  O que mais gosta de fazer nos momentos de lazer?

  Ouvir música, cantar, tomar uma gelada com amigos.
  Um sonho para realizar?

 Um trabalho voluntário no IBC, que possa ser feito com música.

Qual a  importância dos amigos na sua vida?

Fundamental. Tive certeza disso no período do acidente. Cada beijo, contato, telefonema, alô, qualquer gesto de carinho de um deles, era o  suficiente pra eu me levantar e  acreditar na minha recuperação.

  Qual o significado da família  na sua história?

Minha família, que se constitui de: meu filho, meu irmão, e  meus amigos, é  fundamental na minha vida e  na minha história. 
Deixe uma mensagem para os leitores do Contraponto

Ser cego não é  nada tão desesperador. Passamos por muitas lutas, dificuldades, mas com força de vontade e  bom humor, vencemos a  tudo. O  importante é  conviver

com este problema da forma melhor possível. Tirar sarro disso tudo e  lutar pela melhora da nossa vida, nos unirmos nas lutas pelo bem do segmento. Fazer muitas farras, e  não deixar de tomar nossa gelada, que faz parte da vida. Ficarmos sempre perto das pessoas que amamos, sermos um grupo unido e  feliz.

IVONETE SANTOS

#11. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clever92000@yahoo.com.br)

*Dez dicas para evitar problemas judiciais com seu blog

Caríssimos:

O curto texto abaixo é muito pertinente, já que vários de nossos leitores talvez sejam autores de blogs ou visitem blogs de conhecidos, dado que essa atividade tornou-se popular há bastante tempo no Brasil. Se for o seu caso, leia com atenção. A autora é advogada e escreveu o livro "Direito Digital". O artigo original encontra-se em http://idgnow.uol.com.br/blog/digitalis/2010/10/14/manual-de-conduta-do-blogueiro-10-dicas-para-evitar-problemas-judiciais/

Boa leitura e até a próxima.

***

Manual de Conduta do Blogueiro: dez dicas para evitar problemas judiciais

por Patricia Peck Pinheiro

Este Manual de Conduta traz diretrizes para você agir conforme as leis em vigor no Brasil. Assim, é possível exercer ao máximo a liberdade de expressão e evitar riscos legais e danos à reputação.

1. Na Internet não é preciso ser um jornalista ou representar uma grande empresa de comunicação para ser relevante. Mas, para ser respeitado e não ferir os legítimos direitos de outras pessoas, é necessário comprometimento.

Não importa se o blog é a atividade principal ou um mero passatempo. Os leitores terão tanto mais respeito pelo trabalho quanto quem o escreveu;

2. Relatar os fatos de forma imparcial é a melhor forma de evitar ser responsabilizado perante terceiros. A manifestação de posicionamentos deve ser prudente e guiada pela ética, preferencialmente sem a publicação de textos difamatórios, ofensivos e boatos;

3. Aplique em seu blog uma Vacina Legal, ou seja, uma nota que solicite às pessoas que exerçam a liberdade de expressão do modo responsável e ético, sem o uso de palavras agressivas e práticas ofensivas. Isso ajuda a prevenir eventual responsabilidade solidária por comentários de terceiros;

4. Evite expressões injuriosas bem como ameaçadoras dirigidas à pessoa identificada ou identificável. A identificação pode ser feita não apenas pelo nome, mas também por outras formas de qualificação, como pseudônimo, profissão e local de trabalho. A 

publicação daquelas expressões pode configurar ato ilícito ou mesmo crime contra a honra;

5. A imagem das pessoas é sempre protegida no nosso ordenamento jurídico. Evite 
usá-la sem autorização e tenha muita atenção, ainda, ao contexto no qual ela será usada. Saiba que é permitida a captação da imagem de pessoas em ambientes públicos. 
A publicação, contudo, nunca poderá ser prejudicial à honra, reputação ou ser destinada a fins comerciais;

6. A colaboração é essencial ao blog. Mas a moderação permanente dos conteúdos postados é um dever de quem faz a gestão da página, de modo a ensejar, inclusive, a exclusão de comentários que possam ferir a proposta do blog ou gerar riscos jurídicos;

7. Mantenha-se atento à informação desatualizada ou equivocada e seja sensível aos comentários e avisos sobre incorreções, atendendo sempre que os considerar pertinentes;

8. Nunca promova alterações em logomarcas de marcas registradas, sob nenhum pretexto. Mesmo o direito de reclamação do consumidor está limitado pelo abuso de direito, os excessos da liberdade de expressão são puníveis;

9. Mencione, sempre, a fonte de suas informações e não apresente como seu um conteúdo alheio;

10. Em caso de erro, escrever demais para se retratar pode piorar a situação; redija suas erratas ou mesmo um pedido de desculpas de forma simples e inequívoca;

Ao seguir essas recomendações, você pode fazer valer a sua opinião com responsabilidade. E ainda preservar sua reputação digital !

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#12. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*É o fim do braile?

Tecnologias facilitam acesso dos cegos ao conhecimento, mas os afastam da

leitura pelo tato

Rodrigo Cardoso

Atual  - Giovany Oliveira: computador e braile

Até dezembro, todos os 4.300 alunos com cegueira total do ensino fundamental 

e médio matriculados nas escolas públicas do País irão receber um laptop com 

um sintetizador de voz que lê para eles o texto da tela. Dois mil já foram beneficiados e 

navegam nessa possibilidade, segundo o Ministério da Educação (MEC). Em 

fevereiro, mais tecnologia será despejada na carteira dos estudantes cegos que cursam do 6º ao 9º anos: uma coleção de 380 obras didáticas no formato digital Daisy. 

Abreviação para Sistema Digital de Acesso à Informação, a solução tecnológica batizada aqui de Mecdaisy permite ao aluno interagir com o livro digital, podendo pausar, pular ou retornar às páginas e capítulos, anexar anotações aos arquivos da obra e 

exportar o texto para impressão em braile, o sistema de códigos que possibilitou aos deficientes visuais o acesso à escrita e à leitura a partir do século XIX.

Embora o braile ainda seja defendido e aplicado pelas instituições de ensino durante a alfabetização, já há correntes de educadores que temem um afastamento dos estudantes com cegueira da leitura feita com os dedos por conta desses dispositivos tecnológicos (leia à pág. 78). "Está ocorrendo uma desbrailização", afirma o professor de geografia e história Vítor Alberto Marques, do Instituto Benjamin Constant, entidade pioneira para cegos no Brasil. "A criança acha chato ler em braile e está migrando para outras tecnologias", diz ele.

O problema foi discutido na convenção anual que a Federação Nacional dos Cegos dos Estados Unidos realizou no ano passado. No evento, painéis com o slogan "ouvir não alfabetiza" foram espalhados para chamar a atenção para um dado alarmante: 90% das crianças americanas com deficiência visual estão crescendo sem aprender a ler e a escrever, segundo o vice-presidente da organização, Fredric Schroeder. Isso ocorre porque estão escravas de inovações como serviços telefônicos que lêem jornal e leitura em voz alta de e-mails. "Essas tecnologias promovem um tipo passivo de leitura. Só por meio do braile o cérebro do deficiente visual absorve letras, pontuação e estrutura de textos", defende Schroeder. Mas o fato é que, hoje, o braile não reina mais sozinho na sala de aula. No Instituto de Cegos Padre Chico, em São Paulo, que possui 99 alunos carentes e segue a cartilha da Secretaria de Educação do Estado, os estudantes encaram, antes da alfabetização, exercícios que os preparam para o mundo digital. 

"Incentivamos a utilização do braile por meio de concursos de redação e de leitura", diz a professora de informática Cynthia Carvalho. "Mas o contato com o computador, entre 

outras coisas, coloca a pessoa com cegueira em um patamar de igualdade." 
Aluno do 5º ano do ensino fundamental, Giovany Oliveira, 11 anos, que nasceu sem 

visão mostra, com as mãos no teclado, um pouco da sua desenvoltura no computador. 
O garoto digita na tela e indica as teclas que o permitem ler, por meio de uma voz que sai da caixa de som, palavra por palavra ou a sentença toda. "No computador eu leio escutando. E o braile é legal porque aprendo como se escreve a palavra", compara.

O Mecdaisy fará parte do currículo escolar, oficialmente, em 2011, para jovens matriculados a partir do 6º ano. Esse software sonoro de livro digital, porém, só será aplicado nas disciplinas de português, história, geografia, ciências, e línguas estrangeiras. Matemática, física e química, por conta dos símbolos gráficos,

seguem sendo ensinadas apenas em braile. 
Crianças matriculadas até o 4º ano receberão material didático só em braile. Para a deficiente visual Martinha Clarete Dutra dos Santos, diretora de políticas de educação especial do MEC, audiolivros, leitores de tela e livros digitais são, no Brasil, ferramentas complementares no processo de aprendizagem do deficiente visual. 
"A tecnologia é um elemento de inclusão social no País", diz. "Mas é preciso cuidado para que não haja uma desbrailização por conta dá má utilização dessas inovações", pontua Moysés Bauer, presidente da Organização Nacional dos Cegos do Brasil.

"A tecnologia é um elemento de inclusão social" - Martinha dos Santos, diretora de políticas de educação especial do MEC

Na convenção da federação dos cegos americanos circularam histórias de crianças que não sabiam o que era um parágrafo, que questionavam o porquê das letras maiúsculas

ou o porquê de a expressão "felizes para sempre" ser composta por palavras separadas.

Foram prejudicadas, segundo Schroeder, pelo vício de somente ouvir o que um software reproduz. "Essas tecnologias são sinal de progresso?", indaga. O estudante Giovany,

ao ser perguntado se ainda gostava de ler em braile, confessou, sussurrando: 

"Todo dia, das 17h às 18h30, tenho de ler um livro em braile para minha mãe. A psicóloga me pediu." 
Após descobrir as maravilhas do computador, o garoto não queria saber de outra coisa e dava escândalo se alguém o contrariasse. Um trato, então, foi feito para colocá-lo na linha e manter o gosto pelo braile. Giovany ganhou um computador e só pode usá-lo se cumprir uma rotina de leitura pelo tato. É preciso cuidar para que o desenvolvimento tecnológico não atrapalhe a alfabetização da  pessoa com deficiência visual.

//Fonte:     Isto é - 27-10- 2010.

*Como a rápida Internet está a conquistar o cérebro aos vagarosos livros

 por Clara Barata

É só mais uma desculpa para não ler ou é para levar a sério? A Internet está a mudar-nos o cérebro, isso é certo, mas estará a interferir com a nossa capacidade de ler? O grande problema, diz um neurologista português, é que as pessoas não têm consciência das transformações que se estão a viver

 A Internet está a mudar-nos o cérebro. Esta frase tem saltado para títulos de jornais e para tema de discussões na própria Internet - por vezes, em tom de alarme (DR) 

Maryanne Wolf tem na sua lista de livros preferidos: O Jogo das Contas de Vidro, de Herman Hesse, uma elaborada biografia ficcionada do mestre de uma austera ordem de intelectuais que se treina para jogar um jogo sofisticadíssimo que é uma síntese de todas as artes e de todo o conhecimento. Não é um romance fácil - mas esta cientista norte-americana que estuda a forma como o cérebro se adapta para aprender a ler também não é uma leitora qualquer. No entanto, ela teve uma enorme surpresa, quando resolveu voltar a lê-lo: "Não conseguia! A minha necessidade de velocidade, fomentada nos últimos anos pela Internet, tornava-me impossível desacelerar e concentrar-me!", confessou.

A Internet está a mudar-nos o cérebro. Esta frase tem saltado para títulos de jornais e para tema de discussões na própria Internet - por vezes, em tom de alarme. Convenhamos que, dito assim, a seco, parece algo assustador - "Oh não, mais uma coisa moderna que está a dar-nos cabo da vida!" Mas esta mudança na intimidade do órgão que nos permite pensar não é algo anormal: se está a ler estas linhas, o seu cérebro já mudou irreversivelmente, e de forma única: aprendeu a ler, algo para o qual os seus

genes nunca o prepararam. 

A verdade é que todas as nossas experiências nos modificam o cérebro, redesenham-nos os circuitos, como se fosse um computador - mas estes chips cerebrais são feitos de axónios e dentrites, as extensões através das quais os neurónios comunicam, por impulsos eléctricos e sinais químicos, dando forma a ideias e a memórias. E, quanto mais repetitivas e praticadas forem as nossas acções, mais intenso será esse efeito de plasticidade do cérebro. Os músicos profissionais têm mais matéria cinzenta nas áreas cerebrais relacionadas com o planeamento dos movimentos dos dedos. Os cérebros dos atletas são mais volumosos nas zonas responsáveis por controlar a coordenação entre os olhos e as mãos. 

Numa experiência célebre, feita na década de 1990, cientistas britânicos espreitaram para dentro do cérebro de taxistas londrinos, alguns com 42 anos de experiência de trabalho nas ruas da capital britânica, e descobriram que o seu hipocampo posterior uma área cerebral onde são armazenadas representações espaciais da área que nos rodeia, era muito maior do que em pessoas normais - enfim, que não fossem taxistas com décadas de experiência e um verdadeiro mapa das ruas da cidade de Londres na cabeça...

Vendo bem, parece óbvio que o cérebro vá mudando à medida que aprendemos coisas novas. Mas a descoberta desta plasticidade do cérebro, desta capacidade permanente de se alterar, é algo recente, que ficou assente apenas na década de 1990. Até então, o 

que se aceitava era algo que a sabedoria popular traduzia no provérbio "de pequenino se torce o pepino": o cérebro não mudava grande coisa desde a infância. O que não se aprendia em pequenino dificilmente se aprenderia em adulto. Mas tanto a arquitectura do cérebro como as próprias células que o compõem vão mudando bastante ao longo de toda a vida. O que é redesenhado são as ligações entre os neurónios, a comunicação entre as várias áreas do cérebro, a sequência em que são activadas para que completemos uma determinada tarefa.

"Isso que está a fazer, a escrever assim, à mão", diz o neurologista Alexandre Castro Caldas, do Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica de Lisboa, notando como a Pública tira notas da conversa, "é-lhe possível porque existe uma pequena área no seu cérebro que guardou memória gráfica das palavras". É por isso, explica, "que às vezes escreve uma palavra à mão, para ver como lhe parece correcto, mesmo quando está a escrever no computador".

//Fonte: Universidade de Coimbra .

*Dedicatórias

Publicação-06 de novembro de 2010
Esses tempos contei aqui minha capitulação diante do livro eletrônico. É prático, não tem cheiro e não solta as páginas, além de possuir sobre os de papel a sobrenatural vantagem do teletransporte – pensou, comprou, começou a ler. Simples assim. 
Na semana passada, a Amazon anunciou que a venda de livros digitais triplicou em comparação a 2009 e que no último mês os eletrônicos superaram a venda de impressos. É provável que este ano que está terminando seja lembrado como aquele em que expressões como “virar a página” ou “dedicatória” começaram a ficar tão anacrônicas quanto “cair a ficha” e “rebobinar”. 
Capitular, no meu caso, significa aceitar a novidade, recebê-la em casa, oferecer o sofá e um cafezinho, sem esquecer que uma vida sem uma certa dose de anacronismo é tão sem graça quanto uma casa em que o máximo de história de cada objeto coincide com o número de parcelas já pagas do crediário. Para quem gosta de ler, o livro usado é o toque de anacronismo que valoriza uma coleção. 
Se o colecionador, além de bem informado, for também muito rico, o resultado são bibliotecas fabulosas como a que o empresário José Mindlin doou, em parte, para a USP, e que inclui preciosidades da literatura brasileira. (Cerca de 10% desse acervo, olhem que beleza, já pode ser consultado no site www.brasiliana.usp.br, graças a um robô que passa o dia inteiro digitalizando livros antigos, ou seja, trabalhando para preservar o anacronismo do futuro.) 
Mesmo quando não se trata de uma edição rara, um livro colhido em sebo tem sempre um valor agregado extra: o de carregar, além da história que o autor escreveu, aquela do leitor (ou leitores) que passaram por ali antes. Às vezes, é uma história quase invisível, feita de pequenas marcas, dobraduras, sinais discretos de que o livro não foi apenas adquirido, mas frequentado. 
Há leitores que sublinham e anotam, dialogando involuntariamente com os leitores do futuro. Há os que apenas assinam e datam a folha de rosto, deixando para a nossa imaginação o trabalho de inventar uma biografia. Uma moça (senhora?) de letra esbelta assinou em 1958 um volume de Maravilhas do Conto Norte-Americano que me acompanha há mais de 20 anos. O nome dela é Celita Campos Chagas. Será que dona Celita ainda vive? Terá transmitido o gosto da leitura para filhos e netos? Cartas para a redação. 
Às vezes, a dedicatória registra um mundo de pequenas delicadezas que se tornaram tão raras quanto as próprias dedicatórias. Em um exemplar de A Sinfonia Pastoral que eu guardo há algum tempo, um professor parabeniza o aluno, “o melhor da segunda série C” de 1961: “Com estudo, trabalho, dedicação e perseverança, o aluno pode, e deve, superar os mestres”. Testemunho de uma época em que professor era mestre – e dos alunos era esperado que se espelhassem neles. 
No futuro, quem sabe, vão inventar um jeito de fazer livros eletrônicos passarem de um dono para outro, cruzando épocas, de uma geração para a seguinte. Por enquanto, esse é um privilégio dos velhos maços de papel amarelado com cheiro de guardado (acompanhados, com sorte, por belas ou enigmáticas dedicatórias). 
Para ajudar um livro que você não quer mais a encontrar um novo leitor, basta encaminhar suas doações para os pontos de coleta do Banco de Livros espalhados pela Feira. Fazer parte, mesmo que discretamente, da história de um livro não deixa de ser uma forma de ultrapassarmos nossa própria vida. Que seja eterno, enquanto lido.
//Fonte: ZH - Cláudia Laitano 

*Google lança pesquisa por voz e navegação por GPS para smartphones

Publicação: 28/10/2010

O mercado de smartphones cresce em todo mundo, tanto que apenas no segundo trimestre de 2010 foram vendidos 63 milhões de celulares desse tipo em todo mundo, segundo o IDC. Isso reflete a vontade do usuário em procurar novas tecnologias que ofereçam a  experiência de conexão que ele está acostumado a ter em seu desktop. Em sintonia com esse comportamento do usuário, o Google anuncia hoje o lançamento de dois aplicativos que vão mudar o modo como usuários de Android e iOS interagem com seus celulares - a Pesquisa por Voz e Navegação de Mapas por GPS. Ambos são completamente gratuitos e estarão disponíveis no Android Market e na App Store. 
O Brasil é o primeiro país da América Latina a contar com esses serviços.

"O número de pessoas conectadas à Internet por smartphones aumenta continuamente no Brasil, acompanhando uma tendência mundial. Para o Google isso representa uma oportunidade enorme de introduzir soluções inovadoras para plataformas móveis que melhorem ainda mais a experiência do usuário. Nós queremos oferecer um modo ainda mais natural, fácil e rápido de encontrar o que eles procuram", afirma Alexandre Hohagen, diretor geral do Google para a América Latina. "Com essa nova interface e o novo aplicativo de navegação, conseguimos não só oferecer essa facilidade de uso, como ainda ajudamos o usuário a encontrar e chegar em lugares do mundo ofline, não só virtual".

Google Pesquisa por Voz - Em um celular, com um teclado menor, digitar rapidamente os termos de busca pode não ser a melhor solução. Em vez disso, uma interface mais humana e rápida seria ditar os termos de busca, que seriam interpretados por uma solução de reconhecimento de voz. Agora os usuários de smartphones com Android 2.1 em diante e iPhone podem usar o recurso de Pesquisa por Voz e interagir com seu celular simplesmente falando seus termos de busca desejados. O aplicativo converte voz em texto, tornando ainda mais fácil fazer buscas na Internet. Além disso, é também possível converter unidades (Reais para Dólares, ou quilômetros para milhas, por exemplo), procurar notícias sobre um assunto específico ou ainda encontrar bares e restaurantes perto de localização atual do usuário.

Android em ação

"A plataforma Android tem apresentado um crescimento explosivo nos últimos meses. Só nos Estados Unidos, mais de 200 mil aparelhos com Android são ativados por dia. Agora, a busca por informação atinge um outro patamar com o Google Pesquisa por Voz. O usuário agora tem a opção de operar seu telefone por comandos de voz, fazendo buscas e procurando lugares de modo muito mais natural e fácil, contando com o todo poder de processamento da computação em nuvem do Google em seu smartphone", afirma Hugo Barra, diretor mundial para dispositivos móveis do Google.

Navegação em Mapas por GPS - A Pesquisa por Voz também é completamente integrada ao mais novo serviço de navegação do Google, a Navegação em Mapas por GPS, disponível agora no Brasil. O sistema utiliza o GPS do celular para calcular rotas, com instruções sonoras que cobrem passo-a-passo do começo até o fim do percurso desejado, indicando o caminho a seguir. O usuário com smartphone rodando Android 1.6 em diante poderá simplesmente falar o destino para o telefone, recebendo assim a rota detalhada de sua viagem. Por usar como base o Google Maps, todas as informações recebidas no celular estarão sempre atualizadas, sem a necessidade de baixar periodicamente pacotes com atualização de mapas.

Para baixar estes e outros aplicativos visite o Market no seu Android ou, para outros celulares, o portal mobile do Google em http://mobile.google.com.br.

//Fonte: jornal Correio Brasiliense.

*O milionário

Jairo Marques

Publicação: 26/10/2010 ...

Viver montado em uma cadeira de rodas implica ter de ir rotineiramente a lojas especializadas para botarem graxa na rebimboca da parafuseta, que começa a fazer barulho, ou mesmo para trocá-la devido ao desgaste da peça. Semana passada, lá fui eu fazer esse programa de mecânico.

Chegando à oficina, a sorridente vendedora veio me fazer uma oferta "imperdível". "Tenho uma promoção excelente. Essa cadeira novinha de titânio, puro creme do milho, importada, está saindo por R$ 6.000. Não quer levar a sua?"

Caso esteja pensando que ela queria me vender uma dúzia de cadeiras, está enganado. O valor "normal" do produto era de 10 mil dinheiros e, agora, com o dólar na bancarrota, virou essa "pechincha".

Uma condução decente, nacional, custa bem mais que um caminhão lotado de melancia. As cadeiras "baratas" só servem mesmo para político safado tentar comprar voto de inocentes e para colocar em ambulatório de empresa. Muletas, próteses, triciclos motorizados, aparelhos auditivos e tudomais.com.br seguem a mesma lógica de preços.

Ter deficiência, ser idoso ou mesmo ser levemente avariado aqui no Brasil teria de dar direito a ganhar na Mega-Sena sozinho, porque tudo nesse mundo paralelo é caro. E é cada um por si para sobreviver com mais conforto e menos limitações.

Quem teve lesão medular ou alguma enfermidade que tenha comprometido as faculdades urinárias pode ter de pagar até para fazer um "xixo", porque vai precisar comprar uns canudinhos -sondas-, para aliviar a bexiga. Isso se o caboclo não quiser enfrentar a fila do SUS e mais aquele trabalhinho burocrático bacana de apresentação de laudos, atestados, tradutor juramentado, testemunhas para, enfim, receber a dádiva do poder público!

Agora, olha que beleza é imaginar uma pessoa prejudicada das vistas dependendo de transporte público. Se aquele que consegue enxergar tudo já vê o diabo quando é espremido nos ônibus, em trens e no metrô, os que não veem um palmo na frente do nariz –e ainda arriscam levar um cachorro consigo- correm o risco de perderem a dignidade quando precisar se deslocar.

O resultado? Bota na conta gastos com grana de táxi -isso naqueles que aceitam levar cego com cachorro- ou com um carro com motorista, afinal ainda não inventaram um piloto realmente automático.

Já desisti de esperar ônibus acessível no ponto faz tempo. Segui o mesmo rumo do jornalista Heródoto Barbeiro e comprei uma Kombi velha. "Você está reclamando de barriga cheia! Tem as isenções de impostos para abatidos da guerra comprarem carros."

Tem mesmo! Mas, depois do desconto, coloque no preço a contratação de um despachante para conseguir juntar a tonelada de papéis inúteis que comprovam que sou deficiente, o valor da adaptação que leva os comandos dos pedais para as mãos -ou outros ajustes-, gasto com estacionamentos, uma vez que na rua não há calçada rebaixada e ninguém respeita vaga reservada.

Acessibilidade não se promove apenas com as fundamentais clínicas de fisioterapia e hospital de reabilitação, como prometem os dois meninos ranhetas e brigões que disputam a Presidência. É também pensar que pessoas com deficiência tem, a fórceps, vida social.

//Fonte: caderno Cotidiano da Folha de São Paulo 

*A Feira em tempos de livro digital, por Marcelo Spalding*

Publicação: 04 de novembro de 2010

É preciso qualificar a educação de nossos jovens e promover uma revalorização do texto escrito

Jacarandás a postos, a praça recebe de braços abertos mais uma Feira do Livro de Porto Alegre. Como a cada ano, milhares de pessoas circulam por entre os estandes em busca de um livro em promoção, de um livro em lançamento, de um livro raro. Mas, à boca pequena, aqui e ali, uma questão se impõe: até quando teremos Feira do Livro? Não irá a tecnologia transformar o mundo da leitura, como o fez com o da música, acabando com os livros e deixando em seu lugar os e-books?

Os candidatos a suceder ao milenar e querido suporte de papel estão ganhando cada vez mais força, do simples Kindle ao multimídia iPad, pioneiros que já trazem atrás de si uma coleção de concorrentes.

Livrarias, autores e editores também começam a se organizar para oferecer livros digitais, alguns leitores adquirem os tais aparelhos, e o que se anunciava como futuro distante ganha força e parece cada vez mais próximo.

Dessa forma, não se pode negar que os livros digitais vieram para ficar e irão ocupar um espaço cada vez maior nas "prateleiras" dos leitores, mas arrisco afirmar que mudança tecnológica alguma irá acabar com a Feira do Livro, pelo menos pelos próximos 50, cem anos. O livro exerce uma atração simbólica muito grande nos amantes da leitura, e ainda que alguns tipos de livros facilmente migrem para os aparelhos eletrônicos, como os dicionários, enciclopédias e outros tantos livros de consulta, uma parcela considerável da literatura feita para papel continuará sendo consumida em papel pelo simples fato de ter sido concebida para o papel. 
Não por acaso, o que se tem hoje em quase a totalidade do que se chama de e-book é algo muito distante do que deve vir a ser o livro digital. 
Hoje, chamamos de livro digital uma versão em PDF de um romance concebido para ser impresso, e isso é como chamarmos de cinema um teatro filmado. Sabemos bem que cinema não é o teatro filmado, tem outra lógica, outra linguagem, outra estética, outras possibilidades e limitações. Exatamente por isso, há mais de cem anos cinema e teatro

convivem, sem o cinema ter acabado com o teatro, como muitos acreditavam. Livros digitais serão aqueles que explorarem as ferramentas da nova tecnologia, serão multimídia, interativos, colaborativos, e, ainda que possamos identificar ali algo semelhante com o que hoje entendemos por livro, será outra coisa, e por isso mesmo o tradicional livro em papel permanecerá na praça para ser comprado, cheirado,

guardado. 
Assim, o maior desafio para a Feira do Livro, para os escritores, editores e livreiros é outro: o hábito da leitura, o notório descaso que nossa sociedade tem com a leitura em geral e a literatura em particular. 
Para que a Feira permaneça sob os jacarandás por mais 50 ou cem anos, é preciso qualificar a educação de nossos jovens e promover uma revalorização do texto escrito, salientando sua singularidade e importância. Sem isso, não teremos mais nem Feira, nem livros, nem e-books. 
*Escritor, jornalista e vice-presidente da Associação Gaúcha de Escritores (Ages)
//Fonte:ZH 

*Uma biblioteca em um chip, com nanopontos magnéticos

Nanopontos permitem guardar uma biblioteca em um chip

Uma biblioteca em um chip: essa é a promessa dos nanopontos magnéticos, cristais individuais, formados por poucos átomos cada um, e que funcionam como magnetos

nanoscópicos, podendo armazenar dados digitais. 

Imagine um livro de 400 páginas. Agora imagine não apenas um, mas 2,5 milhões desses livros. Para ajudar, saiba que o acervo bibliográfico da USP (Universidade de São Paulo), que é um dos maiores do mundo, tem pouco mais de dois milhões de livros - e só uma parcela pequena deles tem 400 páginas.

Agora, cientistas acabam de demonstrar uma tecnologia que permite colocar todas as informações desses nossos imaginados 2,5 milhões de livros de 400 páginas dentro de um único chip - e de um chip que caberia na palma da sua mão.

Nanopontos magnéticos

"Nós criamos nanopontos magnéticos que armazenam um bit de informação cada um, permitindo armazenar um bilhão de páginas de informações em um chip de uma polegada quadrada," explica o Dr. Jay Narayan, da Universidade da Carolina do Norte, nos Estados Unidos.

Nanopontos são ímãs incrivelmente pequenos, fabricados com um único cristal extremamente puro, criando sensores magnéticos que podem ser integrados diretamente

em um chip de silício.

Esses nanopontos, medindo apenas seis nanômetros de diâmetro cada um, podem ser fabricados de maneira uniforme, com orientação definida.

Níquel, ferro e platina

Como cada nanoponto é um ímã, ele tem polos norte e sul. Esses polos podem ser invertidos com a aplicação de um campo magnético externo, permitindo a gravação

de dados binários, exatamente como nos discos rígidos - só que ocupando uma área muito menor, elevando drasticamente a densidade de dados por área.

A equipe do Dr. Narayan demonstrou a viabilidade da fabricação dos nanopontos e a confiabilidade dos dados magnéticos armazenados neles.

A pesquisa demonstrou a possibilidade de fabricação dos nanopontos magnéticos a partir de cristais de níquel, níquel-platina e ferro-platina, crescidos na forma de um filme fino por uma técnica chamada deposição a laser pulsado.

Leitura do chip-biblioteca

Mas, como se trata de uma forma de armazenamento totalmente nova, as "cabeças de leitura" ainda não estão prontas. Este é o próximo passo da pesquisa.

Os cientistas afirmam que a tecnologia de leitura a laser parece ser a mais promissora para permitir a interação efetiva com os nanopontos de forma a ler seus dados com precisão.

Nanopontos

Existem vários tipos de nanopontos, que estão sendo estudados com várias finalidades. A aplicação de cada um depende de sua composição.

Os nanopontos magnéticos têm grande potencial para uso no armazenamento digital de dados, como agora demonstrado pela equipe do Dr. Narayan, garantindo uma densidade de dados que poderá viabilizar o que ele chama de "biblioteca em um chip."

Pesquisadores coreanos estão utilizando nanopontos de ouro para otimizar o rendimento de células solares.

Os nanopontos de ouro também estão sendo pesquisados para uso em pesquisas biomédicas. Ao contrário dos pontos quânticos semicondutores, eles são solúveis em água, podendo ser úteis para o rastreamento de células in vivo.

//Fonte: http://www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/noticia.php?artigo=biblioteca-em-um-chip&id=010150100430&ebol=sim

VALDENITO DE SOUZA
#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: Januário Pereira do Couto

Formação: Administração de Empresas, pós graduação em Engenharia de Sistemas

Estado civil: Casado

Profissão: Técnico Judiciário

Período em que esteve no I B C.: 1982, curso de Programação de Computadores

Breve comentário sobre este período: Foi um tempo maravilhoso, onde eu, com 17 anos, ainda menino, aprendi muitas coisas ganhando muita experiência e fazendo muitos amigos.

Residência Atual: Brasília DF

Objetivos Neste Reencontro: Manter contatos com os antigos amigos.

Contatos: (fones e/ou e-mails)

 (61) 8155-4512 janu.couto@uol.com.br, janu.couto@gmail.com

#14. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )

Assuntos abordados: 
* Copa Brasil de Futebol de 5: Baianos superam gaúchos e ficam com o título 

* Grand Prix Infraero de Judô para cegos teve disputas acirradas em Niterói-RJ 

* Goalball: Confira os campeões do Brasileiro 

* Projeto integra Lei de Cotas e Lei do Aprendiz 

* Congresso Paraolímpico brasileiro estimula profissionais e pesquisadores do país 

* Vasco inaugura instalações para atletas paraolímpicos

Copa Brasil de Futebol de 5: Baianos superam gaúchos e ficam com o título

 O Instituto de Cegos da Bahia (ICB) confirmou seu favoritismo e levantou, pela segunda vez consecutiva, o troféu de Campeão da Copa Brasil de futebol de 5 para 

 cegos. Na final, neste domingo, 07, os baianos derrotaram a Acergs, do Rio Grande do Sul por 3x0. Eleito melhor do mundo em agosto, na Inglaterra, Jefinho marcou duas vezes e se igualou com o craque gaúcho Ricardinho em número de gols. Cada um balançou as redes 15 vezes durante a Competição. 
O goleiro Paulo de Oliveira,  da Unicep, foi eleito o melhor da Competição.

A grande final

O jogo começou corrido. Logo nos primeiros segundos, Jefinho já tirou tinta da trave. As duas equipes buscavam o gol, mas as defesas é que dominaram os primeiros 

 dez minutos de partida. Foi quando Cássio, defensor do time da Bahia, disparou com a bola dominada, driblou os defensores da Acergs e fez o primeiro gol do ICB  e o primeiro de sua carreira com a bola em movimento.

Ricardinho respondeu com uma jogada semelhante, na velocidade, mas o goleiro Erenilto impediu o gol de empate. Dois minutos depois, mais uma vez o atacante gaúcho tentou. Desta vez Ricardinho deu um belo chute após cobrança de falta, mas Erenilto impediu a bola entrar novamente.

Com 14 minutos, Jefinho enfim conseguiu se desvencilhar da marcação e mandou para o fundo da rede. Mais três minutos e mais um gol do melhor do mundo. Jefinho chutou 

 entre os defensores gaúchos, complicando a vida do goleiro Felipe. Fim de primeiro tempo: ICB 3x0 Acergs.

A segunda etapa começou como a primeira: muita correria e os dois times esbarrando na defesa. Aos poucos, a equipe baiana foi dominando a posse de bola. A Acergs 

 apostava nos contra-ataques, com o veloz Ricardinho, mas o craque, eleito melhor do mundo em 2006, parava sempre na defesa adversária. Com 18 minutos, o goleiro 

 Erenilto defendeu um chute de Leonardo fora da área permitida. Pênalti. Na cobrança, André mandou uma bomba na trave.

Faltando quatro minutos para o fim da partida, a zaga gaúcha cometeu sua quarta falta. Cássio cobrou o Tiro livre direto pelo ICB, mas o goleiro Felipe defendeu a bola baixa na sua direita. Dois minutos depois, mais duas faltas, mas em ambos os Tiros diretos de oito metros, Cássio mandou para fora. E o placar ficou no 3x0. 

Título de bicampeão para o ICB.

 "Cumprimos o nosso objetivo que era conquistar o bicampeonato. Conseguimos por em prática tudo que planejamos", comemorou Jefinho.

"A nossa equipe entrou bem em campo, conseguiu segurar o Ricardinho e infiltrar na zaga deles. Deu tudo certo", completou.

 Cássio, que abriu o placar para o ICB, irradiava alegria.

"É bom demais! Conquistar o título e ainda fazer o gol, não tenho nem palavras."

ICB: Erenilto de Jesus, Cassio dos Reis, Scharles dos Santos, Jefinho e Gledson. Entrou: Selmi Nascimento. Técnico: Gerson Coutinho. 

Acergs: Felipe Hesse, Carlos Remus, Valmir Stein, André Trevisol e Ricardinho. Entraram: Leonardo dos Santos e Pedro Beber. Técnico: Ismael Baldissera.

Justa homenagem

O grito de "É campeão!" veio acompanhado da homenagem a Ricardinho. A equipe da ICB levantou o artilheiro, eleito melhor do mundo no Mundial de 2006, na Argentina.

 "O que fica disso tudo é a amizade que a gente tem fora de quadra. No ICB tenho colegas de seleção brasileira. Dentro de quadra o jogo é brigado, mas fora somos 

 amigos", explicou emocionado, Ricardinho.

O craque gaúcho não levantou a taça, mas dividiu o título de artilheiro com Jefinho.

 "É muito bom, mas talvez ele merecesse mais, afinal, foi campeão", disse Ricardinho.

Unicep fica com o bronze

A equipe do Espírito Santo, Unicep, conquistou um lugar no pódio da Copa Brasil de futebol de 5 para cegos 2010 ao derrotar o Ceibc por 1x0. A partida, que foi realizada na manhã deste domingo, 07, foi bastante equilibrada. A equipe do Ceibc teve algumas oportunidades de abrir o marcador. Faltando um minuto para o fim do primeiro tempo, o camisa quatro da Unicep, Bruno, cometeu pênalti em João Batista. O artilheiro do Ceibc bateu firme à meia altura, mas o goleiro Paulo, espalmou para fora.

 Com apenas 50 segundos de bola rolando no segundo tempo, a Unicep, com Patrick, conseguiu abrir o marcador, obrigando o Ceibc a partir para cima. A equipe carioca, entretanto, desperdiçou muitas chances: foram três Tiros livres diretos de oito metros perdidos. Melhor para os capixabas, que ficaram com o bronze.

Unicep: Paulo de Oliveira, João dos Santos, Patrick de Oliveira, Bruno de Aquino e Sandro Damião. Técnico: Marcelo Coutinho.

Ceibc: Bruno Amorim, Rogério da Silva, Alessandro Lago, Júlio da Conceição e João Batista. Entrou: Rogério da Silva. Técnico: Renato Ferreira.

Classificação

 1º ICB

 2º ACERGS

 3º UNICEP

 4º CEIBC

 5º APACE

 6º CEDEMAC

 7º ADEVIPAR

 8º ADEVIBEL

 9º APADV

 10º URECE

 11º AMC

 12º ASCEPA
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Grand Prix Infraero de Judô para cegos teve disputas acirradas em Niterói-RJ

Máxima concentração. Essa foi uma das palavras que definiu o momento antes dos atletas entrarem nos tatames. Com objetivo de serem convocados para a Seleção, para disputar os Jogos Mundiais da IBSA, na Turquia, os principais judocas brasileiros disputaram o Grand Prix Infraero de Judô para Cego neste sábado, 12 de novembro, na Andef, em Niterói (RJ).

Se de um lado a preparação exigiu foco, a comemoração dos atletas cegos ou com baixa visão animou o ginásio da Andef. Após conquistarem a vitória, a maioria gritava e vibrava com a possibilidade de convocação.

Participaram da Competição 23 clubes, de 12 estados. Dentre os cerca de 150 atletas, alguns nomes brilharam, como Lúcia Teixeira, Daniele Bernardes, Michele Ferreira e Victória Silva.

Todas são medalhistas Mundiais ou paraolímpicas. Pelo lado masculino, o carioca Roberto Paixão deu a volta por cima e levou o ouro do ligeiro. Confira abaixo a relação de todos os campeões.

Melhor brasileira no último Mundial, Lúcia Teixeira (leve) não escondeu o sorriso após a vitória. "É uma satisfação vencer. Significa que o trabalho está sendo feito e que no ano que vem eu posso repetir o feito do último mundial".

Duas vezes medalhista paraolímpica, uma em Atenas e outra em Pequim, a paulista Daniele Bernardes levou o ouro no meio-médio e também vibrou com o resultado.

"Sempre tem o que melhorar. Ano que vem é crucial, pois teremos Mundial e Parapan. 2012 se aproxima e quero continuar com bons resultados", disse.

Além da confirmação da força das meninas, o GP revelou alguns nomes, segundo o coordenador técnico da Seleção.

"O que vimos aqui nos anima para o Mundial, mas vai além disso. As meninas confirmaram que continuam sendo o destaque brasileiro, mas vimos alguns nomes com medalhas, oriundo das paraolimpíadas Escolares. Isso significa uma renovação da modalidade no país, o que nos deixa com boa expectativa para Londres e principalmente para o Rio 2016", avaliou Jaime Bragança.

Victória Santos, uma das apostas da coordenação técnica, mais uma vez venceu. 
A garota de 17 anos mostrou maturidade na hora da luta e venceu Kelly Assis.

Roberto Paixão, da categoria ligeiro (até 60kg), disse que veio com um objetivo claro: voltar a Seleção Brasileira. Depois de ser o 5º melhor do mundo (no Mundial de 2007), o carioca perdeu a vaga para Rogério Santos. O primeiro passo foi dado, já que Rogério conseguiu ser campeão de sua categoria.

O shiai-jô, área de luta, foi palco de boas lutas também entre as equipes. Em primeiro lugar, no feminino, ficou a equipe do IBC, do Rio de Janeiro seguido da Adervirn, (RN), do Judô Clube Lara (RJ), e do Cesec (SP). No pódio por equipes masculino, o campeão foi o Cesec, seguido da Adivims (MS), da Advibel (MG) e do Caira (MS).

Apoio. O Grand Prix será realizado pela terceira vez após o acordo de patrocínio firmado entre o CPB e a Infraero. A parceria consiste em um investimento total de R$ 500 mil, especificamente utilizados no Judô paraolímpico. A verba será destinada à preparação da Seleção Brasileira permanente, a participação em Mundiais, além da realização de competições nacionais.

Resultados:

 Feminino Ligeiro

 1 Luzia Santa

 2 Andreia Canteiro

 Masculino Ligeiro

 1 Roberto Paixão

 2 Raytron Pontes

 3 Rogeiro Santos

 Feminino Meio-Leve

 1 Michele Ferreira

 2 Benilce Magalhães

 3 Eliane Pontes

 Masculino Meio-Leve

 1 Halyson Boto

 2 Magno Gomes

 3 Mayco de Souza

 Leve Feminino

 1 Lucia Teixeira

 2 Erika Zoaga

 3 Pamela Martins

 Leve Masculino

 1 Eduardo Amaral

 2 Denis Rosa

 3 Wilton Muniz

 Meio-Médio Feminino

 1 Daniele Bernardes

 2 Renata Teixeira

 3 Claudiene Mortimer

 Meio-médio Masculino

 1 Harley Amida

 2 Alexandre Fabiano

 3 Ewandleyson Olieveira

 Médio Feminino

 1 Victoria Silva

 2 Kelly Silva

 3 Maria Santos

 Médio Masculino

 1 Roberto Silva

 2 Robson Souza

 3 Roberto Medeiros

 Pesado Feminino

 1 Giovana Pilla

 2 Carolina Silva

 3 Rosimeire Castillo

 Pesado Masculino

 1 Willian Araujo

 2 Leonel Cunha

 3 Divineto Aurélio
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Goalball: Confira os campeões do Brasileiro

O campeonato Brasileiro de Goalball reuniu as principais equipes do país na Andef, em Niterói, no Rio de Janeiro. A equipe carioca CEIBC levou o ouro ao vencer a Urece por 6 x 3. Essa foi a primeira vez que ocorreu uma final entre times do mesmo estado. 
O ICP levou o bronze.

Lutaram pelo ouro vinte equipes de diversas regiões do país, sendo oito femininas e 12 masculinas.

Luis Filho, do CEIBC, foi o artilheiro do Brasileiro, com 44 gols. Em seguida, Filippe Silvestre, da Urece, marcou 21 gols, seguido de Angelo Mesquita, também da Urece, que anotou 18.

Entre as mulheres, a campeã de 2009, Apadv, não conseguiu manter o título e perdeu o ouro para a equipe IBC. As meninas do AMC levaram o bronze.

A artilharia da Competição feminina ficou com Ana Carolina Duarte, do IBC, com 22 gols. Adriana Lino, do Cesec, marcou 20. Em terceiro lugar, Claudia Oliveira, do AMC, fez 19.

Fonte: Final Sports (RS) – Últimas Notícias - 23/11/2010 - 22:52:41
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Projeto integra Lei de Cotas e Lei do Aprendiz

Será apresentado nesta quinta-feira em São Paulo (SP), o Projeto Aprendiz do esporte, que visa a incluir a pessoas com deficiência na sociedade e no mercado de trabalho através do esporte.

A Fenavape e o Comitê paraolímpico Brasileiro firmarão convênio para criar o programa que consiste na contratação de aprendizes com deficiência para que possam  buscar o seu desenvolvimento esportivo enquanto se preparam para o ingresso no mercado de trabalho.

“Será feito um estudo profissiográfico nas empresas visando a identificar postos de trabalhos adequados às pessoas com deficiência, otimizando o ingresso das pessoas  com a implantação do projeto”, explica o vice-presidente administrativo do CPB, Mizael Conrado.

Integrando as Leis número 8.213/91 (Lei de Cotas) e 10.097/00 (Lei do Aprendiz), o projeto contempla a capacitação profissional dos atletas, sem deixar de lado  o desenvolvimento esportivo. 

Desta forma, além de oferecer mão de obra qualificada ao mercado de trabalho, o Projeto fortalecerá o esporte paraolímpico Brasileiro, proporcionando perspectiva  profissional na pós-carreira dos atletas. O projeto também dará apoio aos clubes aos quais pertencem os atletas.

“É uma eficiente solução para empresas do mercado brasileiro se adequarem à legislação trabalhista nacional”, ressalta Conrado.

Fonte: Final Sports (RS) – Últimas Notícias -  24/11/2010 - 01:55:02

*** 

Congresso Paraolímpico brasileiro estimula profissionais e pesquisadores do país

O efeito do 1º Congresso paraolímpico Brasileiro só será percebido em alguns anos. Mas o encontro, que reuniu por dois dias na Unicamp especialistas nacionais e internacionais, foi um sucesso. O principal objetivo do Congresso foi alcançado: aproximar os profissionais que desenvolvem o esporte no dia a dia das universidades.

Antes mesmo de começar, o 1º Congresso paraolímpico Brasileiro já era um sucesso. Primeiro pelas inscrições: as 500 vagas disponibilizadas se esgotaram em menos de um mês. Apenas nos dois primeiros dias foram 180 inscritos. Além disso, o evento começou já sabendo que o 2º Congresso paraolímpico Brasileiro será em Uberlândia, de 28 a 30 de outubro de 2011, e com cidades candidatando-se para sediar o terceiro, em 2012.

O evento, inédito no país, é uma promoção do Comitê paraolímpico Brasileiro (CPB), através da Academia paraolímpica Brasileira (APB), em parceria com a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), a Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e a Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

“O 1º Congresso paraolímpico Brasileiro marca uma nova era, uma era de profissionalismo”, ressaltou o presidente do CPB, Andrew Parsons.

“Sem desmerecer tudo que conquistamos até hoje, mas se quisermos atingir as nossas metas para Londres 2012, que são bastante ousadas, ficar em 7º, é imprescindível o apoio da ciência. Mais que isso, é fundamental para que desenvolvamos as 20 modalidades com qualidade no nosso país”, argumentou o presidente do CPB.

“Não adianta a gente fazer aquilo que fez a vida inteira e esperar resultados diferentes”, completou Parsons.

Mais cedo, o professor Marco Túlio de Mello, do CEPE/Unifesp, havia elogiado:

 “Uma das coisas mais importantes foi ver que o Comitê paraolímpico Brasileiro está preocupado com o desenvolvimento da Ciência, que ele exige isso de nós, porque senão nós não chegaremos a lugar nenhum”, avaliou Marco Túlio de Mello.

“A produção de conhecimento em todo mundo, com 139 artigos apenas no ano, é muito pouco”, alertou Marco Túlio de Mello.

“Desses, apenas quatro eram brasileiros. Temos que mudar isso. Que respeito queremos ter se não desenvolvemos a ciência do esporte no país?”, questionou Mello.

O coordenador da Comissão Científica do CPB, professor José Júlio Gavião, ressaltou a importância de reunir profissionais e pesquisadores de diversas origens.

“Esse congresso, a nossa história terá que ser assim: de trabalho em grupo. Nós precisamos sugar e resgatar esse conhecimento que temos no Brasil para almejar melhores posições”, ressaltou Gavião.

“Esse Congresso não vai acabar. Espero que vocês saiam muito motivados daqui”, encerrou Andrew Parsons.

Desenvolvendo modalidades

 Na manhã deste sábado, o 1º Congresso paraolímpico Brasileiro proporcionou aos congressistas a oportunidade de conhecer um pouco mais de quatro modalidades: foram ministrados mini cursos de Esgrima, Remo, Rúgbi em cadeira de rodas e vôlei sentado. As especificidades da classificação funcional, as regras e técnicas de cada uma das modalidades foram ensinadas por especialistas e, em algumas delas, os congressistas puderam por em prática o que aprenderam.

 À tarde, ocorreu a última mesa redonda. Foram debatidos os temas da avaliação em esporte paraolímpico, com a presença de Benedito Sergio Denadai, da UNESP/RC; José Irineu Gorla, da FEF/Unicamp e Marco Túlio de Mello, do CEPE/UNIFESP. O professor Alberto Martins da Costa, da UFU, coordenou a mesa.

Com a atração do público, sociedade e mídia, o esporte paraolímpico necessita de constantes avaliações, que cumpre o papel de promover base para o planejamento dos treinamentos, bem como para monitorar a efetividade deste. A mesa apresentou os conceitos atuais de avaliação aplicada ao esporte paraolímpico além de ter mostrado os resultados das avaliações realizadas com os atletas paraolímpicos brasileiros. Foram mostrados resultados com atletas de várias modalidades, entre elas, Natação, Atletismo, Rúgbi, Esgrima, futebol de Sete e cinco, basquete em cadeira de rodas, etc.
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Vasco inaugura instalações para atletas paraolímpicos

O Vasco inaugurou nesta sexta-feira uma sala totalmente voltada para os esportes paraolímpicos. Coordenadora dos esportes paraolímpicos, Livia Prates, comentou a importância desta inauguração: - Todos os atletas estão muito contentes. É algo de muita importância para o nosso esporte, todos os outros clubes ficaram sabendo 

 dessa inauguração e deram os parabéns. O Comitê paraolímpico está muito confiante com esse nosso empenho. 

O nadador Daniel Brasil, que recentemente conquistou uma medalha de prata no Mundial paraolímpico de Natação, destacou a estrutura desenvolvida pelo clube para 

 os atletas paraolímpicos: 

- O Vasco é o pioneiro. Recebi elogios do Daniel Dias, André Brasil, todos os atletas de pontas estão valorizando o nosso trabalho aqui no clube. Eu realmente nunca 

 vi algo parecido aqui no país, com essa estrutura só lá fora mesmo. Fico com um orgulho muito grande e tenho certeza que esse trabalho irá colher ótimos resultados 

 num futuro bem próximo. 

Para o presidente do clube, Roberto Dinamite, a iniciativa enche o clube de orgulho: 

- Hoje o Vasco está olhando com carinho para esses atletas, que poderão encontrar todas as condições necessárias para a prática dos esportes.

Fonte: O Globo On Line (RJ) – Plantão- 29/10/2010 - 19:29:00
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COLUNA LIVRE:

*Visita ao Museu da Bíblia
São Paulo, 23 de outubro de 2010.

            Eram 7h, marcava o apontador do tempo e já estava eu no Terminal Rodoviário do Tietê. Deliciava um saboroso café da manhã uma maravilhosa fatia de torta de frango com catupiri e estava a imaginar como seria aquele passeio, aquela visita. Não posso aqui afirmar que era uma novidade as Escrituras sagradas, livro de todos os que têm Deus como seu criador e seu filho Jesus Cristo como irmão e amigo!

Às 7 horas e 20 minutos embarquei da zona norte para a zona sul da imensa capital paulistana. Estação Santa Cruz era meu destino. No caminho, já no interior do metrô, duas pessoas se sentaram do meu lado e fomos a conversar até que pelo percurso ambas desembarcaram restando apenas eu para a próxima a saltar do comboio.

            Os paulistanos acordaram sob um sol maravilhoso, seu brilho logo apareceu sem qualquer timidez, tornando desta forma, a primavera linda com todo seu real sentido dos coloridos das flores e dos pássaros que em algum lugar perto da estação cantarolavam suas melodias anunciando o dia que nascia! Saí, conforme orientação do meu grupo

 para a direção do colégio Arquidiocesano e lá já estavam os ônibus que nos levariam para a (SBB) Sociedade Bíblica do Brasil. Sem atraso, dentro do combinado saímos em direção à cidade metropolitana chamada Barueri, Museu da Bíblia era o palco onde mais de cem deficientes visuais num trabalho maravilhoso de voluntários enxergantes ou não trocariam ali as diversas experiências que tentarei no decorrer desta descrição relatar a todos vocês.

            Um quarto das 9h passado já estávamos no destino, a viagem que se seguiu tudo aconteceu dentro do previsto.

Os Amigos pra Valer cantavam, declamavam mensagens positivas, enfim, uma animação só! Maria de Deus de posse de um microfone caminhava de um lado a outro do ônibus buscando alguns detalhes interessantes para contar-nos e sem perda de tempo, entrevistava os amigos com habilidade!

Pois bem, ao desembarcar do ônibus fomos até o interior do prédio. O Museu da Bíblia foi construído numa parceria da (SBB) Sociedade Bíblica do Brasil e a prefeitura municipal da cidade acolhedora de Barueri.

Entramos porta adentro e um enorme saguão cheio de mesas e cadeiras nos aguardava para um delicioso café da manhã servido gentilmente pelas moças que trabalham no museu em si, e demais voluntários presentes no local.

            Bom dia a todos! sejam muito bem vindos! agradeço a Deus pela presença de vocês e por favor estejam à vontade!

Percebi que havia um entusiasmo muito grande entre elas, as meninas que trabalham lá. Este entusiasmo era misturado com a ansiedade pela troca de experiências, por aprenderem sobre a deficiência visual, por talvez imaginarem como poderia ser aquele dia, por imaginarem a imensa platéia que mesmo ausentes da visão física iam em poucos instantes entender sobre a mais apreciada história do mundo cristão.

Servidos de um delicioso cardápio muito bem variado por sinal. Suco de laranja, bolo de fubá, pães de queijo, sanduíches, esfirras, além do indispensável leite com café. Terminada essa refeição pela qual muito agradeço o brilhantismo mais uma vez dos voluntários da (SBB) fomos até o auditório. O auditório do museu é amplo, seu acústico é perfeito e esta sala apresenta um acabamento muito criativo. Ela é num formato de uma escada tendo o espelho bem maior que o tradicional. Para que você possa ter uma melhor idéia, as escadas são parecidas mesmo com uma arquibancada, sobre esta arquibancada cadeiras foram instaladas dando a ligeira impressão ser mesmo um teatro. Quando estávamos nos acomodando nas cadeiras extremamente aconchegante um som ambiente brindava nossos ouvidos com canções originadas de violinos, flautas entre outros instrumentos acolhedores e transmissores de paz na alma e tocante no profundo de nosso ser.

A mestra de cerimônia já no palco anuncia a grande expectativa daquela manhã, era um filme que seria ali pela primeira vez exibido com audiodescrição. Nós, posto dos fones já podíamos ouvir nossa querida e competente Lívia Mota a descrever tudo a nosso redor. E após algumas falas no palco frente ao auditório o filme iniciou sua exibição. E é claro, usufruindo do bom recurso de acessibilidade pudemos entender tudo que passou no filme Coração do Pai. Suas cenas, seus coloridos, enfim, nada deixamos de entender realmente! meus parabéns professora Lívia Mota, que belo trabalho!

 Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos.

 Um dia faz declaração a outro dia, e uma noite revela conhecimento à outra noite.

 Não há fala, nem palavras; não se lhes ouve a voz.

 Por toda a terra estende-se a sua linha, e as suas palavras até os confins do mundo. Neles pôs uma tenda para o sol,  que é qual noivo que sai do seu tálamo, e se alegra, como um herói, a correr a sua carreira.

 A sua saída é desde uma extremidade dos céus, e o seu curso até a outra extremidade deles; e nada se esconde ao seu calor. 

 A lei do Senhor é perfeita, e refrigera a alma; o testemunho do Senhor é fiel, e dá sabedoria aos simples. 
 Os preceitos do Senhor são retos, e alegram o coração; o mandamento do Senhor é puro, e alumia os olhos. 
 O temor do Senhor é limpo, e permanece para sempre; os juízos do Senhor são verdadeiros e inteiramente justos.

 Mais desejáveis são do que o ouro, sim, do que muito ouro fino; e mais doces do que o mel e o que goteja dos favos.

            Passavam das 12h e 30min quando saímos do auditório e fomos até o museu. Para chegarmos no museu da bíblia era necessário que passássemos pelo saguão onde havíamos tomado café da manhã, lembra? pois bem, iniciamos então o processo de conhecer o museu em si, sua história e o importante da existência dele, a história da Bíblia!

Mais uma vez peço desculpas aos queridos leitores, pois não pretendo descrever aqui a história da bíblia em si, mas sim o ambiente do Museu da Bíblia. Todavia, aconselho fortemente que você se possível, vá até lá para conhecer a história dos livros Sagrados de todos os cristãos. 
Independentemente do seu estilo de vida, mesmo não sendo cristão vá lá! Tenho absoluta certeza que vocês não irão se decepcionar com a forma pela qual foi escrito os livros, do processo históricos, em fim, tudo lá é maravilhoso mesmo!

            Acompanhado por um simpático casal de voluntários, fomos até o interior do museu e com grande interesse visitei cada espaço lá existente. Os monitores com brilhantismo e demonstrando uma gentileza sem tamanho tudo nos mostravam e detalhavam com toda calma do mundo! A primeira peça que toquei com minhas mãos foi um rolo de pergaminho. Os pergaminhos eram usados no passado para que fossem

registrados neles os manuscritos.  E a bíblia não foi diferente, ela é formada por vários livros, uma centena de homens e mulheres da época registraram, manifestaram suas crenças em Deus e os pergaminhos bem como outras peças foram usadas para tais objetivos. Um pergaminho é uma tira imensa de pele de animais, especificamente pele de carneiro, ovelha ou cordeiros num formato de um rolo. Estes pergaminhos eram guardados em grandes potes, parecidos com os potes de barros, "argila" onde as

pessoas costumam colocar água filtrada pra mantê-la fresca. Para cada pergaminho era um pote deste seu armazenamento, o tornando assim então bastante viável creio em sua procura.

Continuando pelo museu senti tão igualmente com minhas mãos uma pedra onde os egípcios registravam através de figuras seus manuscritos. É pequena, tem um formato de um quadro literalmente arredondado e esta pedra é estilo um granito. Um armário contendo em seu interior inúmeros livros, a bíblia em si traduzida para várias e várias línguas é mantida como representatividade de todos os povos e línguas existentes neste

planeta terra. Fiquei maravilhado por tocar numa bíblia cuja tradução é italiana e para esta língua deixo a seguinte frase:

Beata la nazione il cui Dio è l'Eterno; beato il popolo ch'egli ha scelto per sua eredità.

Continuando minha visita, fui mais avante e conheci uma imprensa que substituindo os pergaminhos, dando mais agilidade na impressão. É uma impressora alemã que tendo um formato de um "v" o papel era introduzido num ambiente e na superfície de uma pequena mesa no fundo do "v" era montado letra por letra do texto e após este longo processo era fechado e uma alavanca movida da direita pra esquerda a folha saia perfeitamente impressa. O papiro também estava lá para integrar o mais perfeito

cenário de um museu que pretende mostrar como Deus se manifestou no passado e como foram composto os diversos livros onde Deus com sua infinita bondade falava e continua a falar com seu povo. Num gesto criativo e perfeitamente acessível da Sociedade Bíblica do Brasil vários cheiros bíblicos estão expostos em potes tão igualmente aos já citados acima, porém bem menores e formatos diferentes Parecidos com garrafões no formato, tendo sua superfície toda perfurada estavam vários cheiros

como Rosa de Saron, Nardo, Comirra entre outros! que maravilhoso, não é, gente querida? Não posso aqui deixar de registrar minha maior emoção!

Como vocês podem ver no anexo minha foto, estou vestido com o agasalho que vestia o apóstolo Paulo. Penso que qualquer cristão ciente e consciente da passagem deste apóstolo na terra não segura uma gota de lágrima por se sentir assim tão pertinho destes personagens. Sendo São Paulo o apóstolo mais efetivo, deixou no novo testamento várias de suas obras como as cartas de Paulo, atos dos apóstolos, poxa vida!

O museu contando um pouco sobre as sociedades existentes no mundo disponibiliza

várias línguas no formato áudio nos dando o privilégio de escolher qual língua queremos ouvir. Com fones de boa qualidade podemos ter aqui no ouvido a bíblia lida em idiomas escolhidos por nós.

E para encerrar nossa visita fomos até uma salinha escura, completamente escura... escura... muito es... cu... ra... podíamos ouvir o brilhante locutor nos descrever sobre os milhões e bilhões de sóis existentes no espaço, tudo com muito cuidado e dados eram perfeitamente ouvido sobre a terra e os demais planetas existentes e descobertos pelo homem no espaço. Esta salinha não tinha uma fórmula e vocês já podem perceber com que ela está relacionada não é? não entendeu? tudo bem eu te explico! Deus nos deixou bem claro no primeiro livro da bíblia que antes da criação da natureza sobre a terra o mundo era mais ou menos assim:

A terra era um vazio, sem nenhum ser vivente, e estava coberta por um mar profundo. 
A escuridão cobria o mar, e o Espírito de Deus se movia por cima da água.

Pois bem, saímos para a direita a salinha onde estávamos é... que alegria! que lindo! olhem o mar, olhem a natureza, quantas árvores linda! quantos pássaros voando de um lado pra outro livremente! olha os frutos que cenário invejável! as folhas, tudo tão verdinho! sim, isso mesmo! Deus nosso criador acabava de fazer existir o mundo, a natureza e a terra ganhava luz, vida, ar!

Mais uma vez registro aqui a criatividade da Sociedade Bíblica do Brasil que realmente tornou esta segunda sala possível que nós pudéssemos tocar, sentir os troncos das árvores, sentir com nossos pés a superfície do chão dando a impressão que estamos a pisar em matos, pedrinhas, que lindo! Num som acolhedor a qualquer ouvidos lá podemos ouvir os pássaros a cantar de um lado pra outro em som sobre efeitos especiais, ouvimos também as ondas, o mar, em fim tudo aquilo que realça natureza. Dois bonecos representando o primeiro casal que reproduziram a humanidade. Adão e Eva também foram tocados por nós numa despedida de momentos tão maravilhosos. Momentos que nunca sairão de nossas mentes, momentos que ficarão guardados no coração pois assim como bem disse a mestra no início do evento, sonhar nunca é de mais, lá está um museu que pode ser acessado por quaisquer limitação física ou sensorial. 

Obrigado Sociedade Bíblica do Brasil, obrigado! tenham todos vocês a mais absoluta certeza que estão num caminho correto, estão da forma que Deus a quem vocês tanto o presa e nós aqui também o prezamos estamos felizes, felizes por saber que podemos tocar e sentir cheiros, ouvir o barulho bíblico, enfim, aprender acerca do nosso Criador, Deus!

Parabenizo a todos da SBB, seja da direção executiva, sejam os funcionários e voluntários. E conforme vocês iniciaram nossa visita deixando claro que a bíblia iniciou seus manuscritos na língua hebraica, deixo-lhes uma pequena frase hebraica como lembranças boas vividas aí com todos e todas!

*Celso Cassalho

celsocassalho@gmail.com

//Publicado: lista da rádio Dosvox...

* Primeira Fábula
Era uma vez um pavão narcisista que vivia numa floresta. E nessa mesma floresta, vivia também uma jaguatirica barraqueira, que se apaixonou perdidamente pela beleza desse vaidoso pavão. Contudo, o pavão narcisista era cego, e assim, vivia um dilema existencial profundo  que era o de ser tão belo e não poder contemplar sua imensa beleza. Um dia, a jaguatirica que sempre contemplava o seu amado de longe, enfim

aproximou-se e ofereceu elogios ao deslumbrado pavão, e entre suspiros de parte a parte, declarou sua adoração profunda e seu imenso amor por ele. 
O pavão ficou extasiado com aquela declaração, abrindo sua cauda em leque, e assim, pôde sentir-se, pela primeira vez, deslumbrantemente feliz por estar sendo tão adorado por alguém.

Acontece que o pavão ainda não estava satisfeito com apenas uma adoradora e queria, de alguma forma, chamar a atenção de todos os outros bichos da floresta.

Contudo, além da sua imensa vaidade, tudo que aquele pavão tinha era a sua beleza e o cego amor que a dona Jaguatirica lhe dedicava.

Um dia, o pavão narcisista elaborou um plano: conquistaria toda a floresta. Para tanto, chamou dona jaguatirica, expôs o seu plano e pediu ajuda. Prometendo retribuir

o amor que ela tinha por ele, pediu-lhe em troca que induzisse todos os outros bichos de que ele, o pavão, era a melhor opção entre os outros animais para cuidar da floresta. E juntos fariam com que o atual gerente da floresta, o senhor tatu, renunciasse pressionado pelas críticas que receberia dos outros bichos. E tendo seu plano dado certo, dona jaguatirica passou a tomar conta de tudo e de todos , e o pavão narcisista passou a ficar todos os dias de cauda aberta, embelezando toda a floresta e suspirando a cada elogio, e assim, os dois viveriam felizes para sempre.

O plano do pavão executado pela jaguatirica foi um sucesso, e os dois juntos, mafiaram o trabalho do tatu até que ele renunciou e fugiu para sempre da floresta.

O pavão, ajudado pela jaguatirica, que administrava de fato junto com sua família a floresta, estava muito feliz com os seus milhares de elogios e vivia a passear de carruagem de um lado para o outro exibindo a sua majestosa beleza.

Porém, algo de errado começou a acontecer com o plano do pavão narcisista. Algumas críticas começaram a surgir e o pavão percebeu que a dona jaguatirica era muito barraqueira mesmo , e com todo aquele poder que assumiu por conta da ausência constante do pavão, que vivia a passear pela floresta , e usava até a dona jaguatirica como escudo contra aqueles que não o adoravam, começou a perceber um crescente

descontentamento nos animais da floresta.

A verdade é que a dona jaguatirica barraqueira brigava por tudo, brigava com todos, e até com ela mesma. E nem mesmo os amigos e parentes do pavão narcisista eram poupados da sua ira. O pavão narcisista tinha consciência de que algumas vezes ele mesmo provocava dona jaguatirica barraqueira a agredir alguns animais que se recusavam a contemplar sua beleza, mas contudo, agredir até aqueles que o adoravam era demais, e isso alcançou o máximo que ele poderia suportar, quando ela agrediu o seu amigo de infância, o sariguê assustado.

E um dia, quando a coisa estava ficando insustentável e a postura agressiva de dona jaguatirica já prejudicava e fazia com que muitos cobrassem uma atitude dele, e diante do fato de que ele sabia que era um covarde, e que não teria coragem de colocar para fora da floresta dona jaguatirica até por quê ela sabia demais, o senhor pavão resolveu elaborar mais um plano sórdido, e dessa vez para se livrar de dona jaguatirica.

Certo dia, soube o pavão, que havia um cachorro brigão nos arredores da floresta e que era muito amigo de dona jaguatirica. Esse tal cachorro era conhecido pela sua fama de brigão e de comprador de brigas alheias.

Sabia o pavão narcisista, que tendo dona jaguatirica barraqueira um temperamento explosivo, e que se a fama do cachorro brigão fosse verdade,  fatalmente eles brigariam, e ele apostou suas fichas em que a jaguatirica seria a derrotada nesse  confronto.

Então, resolveu aproximar-se do cachorro, convidando-o para colaborar na floresta, dizendo-lhe que poderia ajudar muita gente e que receberia todo apoio para fazer seu trabalho. Mas de fato, tudo que ele queria era que o cachorro brigão colocasse a jaguatirica barraqueira para correr.

Mas, o cachorro era muito turrão. Ele começou a fuçar tudo e começou a perguntar muito e a todos sobre as coisas que aconteciam na floresta. E assim, descobriu que dona jaguatirica estava enganando o povo, cobrando impostos e gastando com sua família. E ainda, ameaçava e gritava com todo mundo.

Um dia, quando o cachorro brigão rosnou para a jaguatirica pela primeira vez, o pavão vibrou! Sentia ele chegar perto o dia em que se livraria do incômodo em que se transformou a jaguatirica barraqueira.

Contudo, alguma coisa deu errado, o cachorro brigão fuçava demais, e fuçava tudo, e um dia rosnou tão forte e alto para a jaguatirica barraqueira que ela resolveu fugir da floresta.

Mas o cachorro não queria mais parar, saiu fuçando e chegou numa toca onde o senhor pavão mantinha segredos muito secretos só conhecidos pelo sariguê assustado. O pavão sentiu-se desprotegido com a falta da jaguatirica e gritou: 
— Meu Deus, o que faço agora sem dona jaguatirica!? 
No entanto, não havia mais jeito, dona jaguatirica envergonhada não se atrevia a voltar para floresta. Assim, tudo que o senhor Pavão tinha agora era a companhia do seu amigo de infância, o sariguê assustado que as vezes dirigia sua carruagem e tomava conta dos seus negócios secretos, mas que, assim como ele, também era covarde.

Enquanto isso, o cachorro não parava de fuçar e contar para todos tudo que ia encontrando pelo caminho, fuçava e fuçava. Até que um dia, encurralou o pavão narcisista , rosnando e latindo tão alto que o pavão teve medo e quis fugir. Mas sua vaidade o deteve, e aconteceu o inevitável, o cachorro latiu muito alto e o Pavão, muito amedrontado, resolveu realmente fugir. Mas já era tarde. 
O cachorro, de uma só mordida, abocanhou a cauda do pavão, arrancando todas as suas penas, deixando só no toquinho. E o pavão narcisista, quando viu seu rabinho só no cotoco e totalmente depenado, gritou para os céus, abraçado ao sariguê assustado: 
— Que desgraça!! Onde está você minha querida jaguatirica!! 
Enquanto escutava do sariguê a única frase que o consolava:
— Calma professor pavãozinho depenado, você ainda é o animal mais lindo de toda essa floresta e eu te adoro.

Moral da história: Mais vale uma jaguatirica barraqueira torrando sua paciência e azuando seus ouvidos do que dois sariguês assustados dependurado no seu saco.

*Autoria: Evangel Vale(Salvador/Bahia).

publicado na lista da rádio Dosvox...

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do IBC.
Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br)...

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*Ruído na comunicação

Os tempos eram ainda aqueles em que se namorava em casa. Finalmente, a garota superando a dificuldade de ser ele cego, apaixonada que estava, levou-o à sua casa para apresentá-lo aos pais. É evidente que estes foram informados previamente da característica do namorado da filha e, assim que ele foi chegando à casa conduzido pela menina, foi recepcionado por aquela voz simpática que da maneira mais informal possível foi lhe dizendo:

- Olá! Quer dizer que é você que é o fulano tão falado pela minha filha?

- Ah! respondeu ele, ela também fala muito na Senhora.

E a namorada logo interveio

- Amor, este aí é o papai.

E o pai ainda disse.

- Pois é, eu falo fino mas sou muito macho!

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília  
(atfdf@uol.com.br).

O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição: caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta...

Sugestão de pauta

Na primavera, pólen impõe cuidados com os olhos de crianças e de adultos

O bailado do pólen em busca da reprodução das flores começa no dia 22 de setembro (quarta-feira) e, nessa festa, é preciso ter cuidado. É o momento oportuno para a proliferação também das ceratoconjuntivites primaveris, que tem nas crianças o alvo 
preferido. Outros desconfortos oculares também estão mais evidentes nesta época nas clínicas oftalmológicas.  

Brasília, 20/9/2010 - Quando o pólen das flores começa a buscar meio de reprodução é hora de ficar atento com os olhos super expostos aos processos da natureza e que reclamam neste período. O alerta é do oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Victor Saques Neto. 

A primavera inicia no dia 22 de setembro no Hemisfério Sul e os casos de reclamações de irritação ocular tendem a se intensificar nos consultórios oftalmológicos a partir desta data, prevê. 

É preciso adequar os hábitos nesse período, segundo Saques, para conviver em harmonia com o pólen, fundamental para o reflorescimento. Especialmente as crianças, mostram-se um alvo muito evidente da ceratoconjuntivite primaveril, que normalmente se intensifica durante o verão e a primavera, quando o tempo está quente e seco. É crônica e invariavelmente presente nos dois olhos, esclarece. 

Diagnósticos - Alguns desconfortos característicos deste período levam pacientes ao médico e é importante, conforme o oftalmologista, "alertar que a auto-medicação é a pior escolha para resolver os impactos deste momento nos olhos".

Alguns dos diagnósticos mais freqüentes neste período são a Síndrome do Olho Seco e as conjuntivites alérgicas. Os tratamentos de cada um são específicos e se não feitos adequadamente, podem transformar o desconforto em problema, diz.

Ardência, vermelhidão e sensação de corpo estranho são as principais características da Síndrome do Olho Seco. 

Já a conjuntivite alérgica provoca principalmente prurido ocular (coceira) e pode estar associada a alergias sistêmicas, normalmente respiratórias (ácaros, fungos e mofo) ou alimentares e medicamentosas. "Essas não são contagiosas e não impedem o convívio social do portador", assinala o oftalmologista. As conjuntivites infecciosas, que se manifestam por outras razões, é que são contagiosas. 

De acordo com Victor Saques, a estimativa é de que 20% da população mundial apresente algum tipo de conjuntivite alérgica que se manifesta em qualquer idade. "Pólen de flores, poeira, ácaros oriundos de livros empoeirados ou outras fontes, aparentemente inofensivas, podem ser alergenos responsáveis pela geração de uma conjuntivite alérgica", adianta. 

Tipos - As conjuntivites alérgicas se manifestam de formas diferentes. "Podem ser perenes e sazonais, com a diferença que a perene é mais suportável e, apesar de evidente e visível, é menos severa", comenta. Ele destaca que a ceratoconjuntivite atópica, por exemplo, é a alergia que provoca coceira dentro dos olhos. Aparece, normalmente, em indivíduos que já são alérgicos por natureza. É crônica e seu portador está sempre suscetível a enfrentá-la, porque os episódios de crise se manifestam e depois melhoram, deixando o paciente livre dela por um período. 

Lentes - Outro tipo de conjuntivite alérgica é a papilar gigante. Quase sempre relacionada ao uso de lentes de contato, se torna mais aguda se não for descontinuado o trauma causado pelo roçar da lente na pálpebra. 

Tratamento - O diagnóstico das conjuntivites alérgicas é clínico, e o tratamento, no momento em que a causa é identificada, baseia-se em aplicação de colírios antialérgicos específicos, lágrimas artificiais, compressas geladas e medidas de higiene dos olhos e dos ambientes de convivência do paciente para livrá-los dos ácaros, pólen e poeira, diz o oftalmologista do HOB.  

Para tratar pacientes que tem o diagnóstico de Síndrome do Olho Seco, a utilização de lágrimas artificiais, com orientação médica, aplicação de colírios e fechamento do ponto lacrimal, bem como a prescrição de óleo de linhaça, estão entre as alternativas de acordo com a intensidade de cada caso. 

Dicas - O oftalmologista do HOB sugere que as pessoas não descuidem da proteção aos olhos, na primavera, adotando hábitos como não passar muito tempo em ambientes climatizados com ar condicionado, usar óculos quando estiverem ao ar livre, ingerir muito líquido e manter, sempre que possível, as janelas de casa e dos carros fechadas para proteger-se da poeira.

*Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Assessoria de imprensa do HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Telefones: (61) 3225 1452 / 9983 9395

 HOB(HOSPITAL OFTALMOLOGICO DE BRASÍLIA)

#18. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

1. Preventivo e exames laboratoriais de graça

Se você tem uma amiga ou conhece alguém, que não tem plano de saúde, e por

isso não consegue fazer um *check up* com facilidade, passe esta informação

adiante. Nós confirmamos, pode acreditar.

A Clínica de Enfermagem Arte do Cuidado da Univercidade presta atendimento

gratuito e está agendando para preventivo ginecológico.

Qualquer mulher interessada deve ligar para os seguintes números: 
2219-8100/ 2233-8389  ramais 225/226.

Endereço: Av. Presidente Vargas, nº 2700. 
Praça XI, ao lado do prédio do Metrô, Rio de Janeiro.

Funcionamento: de segunda à sexta das 08h às 11h e das 19h às 22h, aos sábados das 8h às 11h.

Também são realizados exames laboratoriais. Tudo gratuito. Ajude a divulgar.

2. Material Especializado
Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

 10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

 11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

 12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

 13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

 14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

 15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

 16 -- Punção em madeira: R$5,00

 17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

 18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

 19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

 20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

 21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

 22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

 23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

 24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

 25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

 As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136, apto. 1306 -  bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br

 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

3. Localização de Remédios:
Utilidade pública.

Uma jóia que  repasso aos amigos

Basta digitar o  nome do remédio desejado no site abaixo e você terá também os genéricos e  os similares de todas as marcas com os respectivos preços em todo o  Território Nacional. Como tudo que é bom não é divulgado, peço-lhes que  divulguem aos seus.

http://www.consultaremedios.com.br/

4. Banco de Remédios
Utilidade pública. Importante Repassar.

 Sobras de Remédios 

Às vezes sobram aqueles medicamentos dentro da validade, que alguém pode aproveitar e a gente não sabe o que fazer com eles...
A ASAPREV-RJ criou o Banco de Remédios para atendimento gratuito aos aposentados de baixa renda, que não têm condição de adquirir medicamentos.
O  Banco sobrevive com a doação de medicamentos de pessoas cujo tratamento foi interrompido.
Caso você possua um medicamento de que não precisa mais ou de não faça mais uso, não o deixe em uma gaveta para depois jogar fora quando vencer o prazo de validade. 
Faça a Doação.

O endereço de coleta é Av. Rio Branco 156 - 20 andar sala 2021 à 2024-

(Edifício Av. Central ) 

Pode deixar na Portaria do prédio.

Você também pode fazer a doação no Shopping Tijuca no SAC – Serviço de Atendimento ao Cliente- 3° piso

site: www.asaprev-rj.org.br     
http://www.asaprev-rj.org.br/
e-mail:   asaprev-rj@zaz.com.br
Tels:  2544-3396 / 2524-0407  
PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#19. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: "Paulo Romeu" <paulo.romeu@uol.com.br>

Data: Terça, 2 de Novembro de 2010 12:24

Olá Valdenito,

O Contraponto está disponível em algum site?
Se estiver, me passe o link que terei prazer em divulgar no Blog da Audiodescrição sempre que tiver alguma notícia sobre o recurso, como nesta edição que vi duas notícias.

Abraço: Paulo Romeu

***

Salve Paulo!

Sim,  todos os números do Contraponto estão disponíveis no site da

associação(http://www.exaluibc.org.br).

Valdenito de Souza

*De: "suilan lira" <suilanlira@gmail.com>

Olá, meu nome é Suilan Lira Sena e gostaria de receber a revista Contraponto.

Obrigada pela atenção.

Suilan Lira Sena.#

***

Salve Suilan!

Doravante vc fará parte do cadastro de leitores do jornal Contraponto.

Obrigado

Valdenito de Souza

*De: "Vera Lucia de Menezes Costa" <veralmc@globo.com>

Data: sábado, 30 de outubro de 2010 09:27

Senhor,

Gostaria de ser incluída na mala postal deste jornal.

Atenciosamente

Vera Costa

***#
Salve Vera!

Seu pedido será atendido.

Obrigado

Valdenito de Souza

*De: "Márcio Lacerda" <marcio.lacerda@oi.com.br>

Oi pessoal,

Acabo de retornar de Mar del Plata, na Argentina, onde participei, como observador, do evento comemorativo aos 25 anos de ULAC, União Latino-Americana de Cegos. Uma experiência muito enriquecedora, dos pontos de vista pessoal e institucional.

A cerimônia comemorativa limitou-se ao dia 15 de novembro. Da programação oficial de comemoração articiparam efetivamente, com palestras, nossos pares brasileiros Mizael Conrado e Carlos Ferrari. O evento se estendeu até o dia 18, com reuniões de caráter institucional.

A delegação brasileira apresentou-se com 7 membros. Além de mim, como "intruso", Beto Pereira de SP, pelo Laramara; Carlos Ferrari de SP, pela AVAPE; Ediwaldo do MS, pela ONCB; Karolline Sales de SP, pela AVAPE e ONCB; Mizael Conrado de SP, pela ULAC; e Volmir do RS, pela ULAC.

Pessoalmente, foi a primeira vez que viajei sozinho, embora lá tenha encontrado amigos e namorada brasileiros, para um lugar no qual não dominava o idioma, o espanhol. 
A ida foi complicada. Porém, na volta, com a semana de contato, já dominava muito bem a comunicação através do espanhol que é uma língua verdadeiramente intuitiva pra quem fala o português. Voltei falando espanhol, apesar de falar como um indio...

No plano institucional, conheci as lideranças latino-americanas do movimento de cegos e constatei que, a exemplo do Brasil, as lideranças estão se renovando, o que significa vida mais longa a nossa luta.

Ah, também teve a parte mais prazeirosa, a do lazer. A cidade es mui pequeña, hahahah! Pra quem gosta de tranquilidade vale apena. Particularmente, prefiro lugares com mais embalos. Nosso maior barato foi jogar no cassyno. Jogamos nos dois dias. No primeiro perdi, mas no segundo ganhei 350 pesos, equivalente a 200 reais. Muito bacana!

Bem, acho que era isso. Precisava compartilhar a experiência com meus hermanos brasileños!

Valeu!

Márcio Lacerda

***

Parabéns Márcio, este intercâmbio é muito importante para nosso segmento.

Obrigado pelo relato.

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade: 

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT (existem vários desafios esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

*Conheça a  rádio Contraponto(exaluibc.org.br) uma   web-rádio criada e dirigida por

ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece...

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

